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A produção industrial na Bahia caiu 13,2%, em 2021. Os analistas afirmam que foi resultado do 
fechamento da Ford, já que a fabricação de veículos caiu quase 100%. É verdade que o encerramento 
brusco de uma empresa do porte da Ford tem impacto na produção, no mercado de trabalho e na 
arrecadação de impostos, mas o problema da indústria baiana tem outra dimensão, até porque a 
produção de veículos representava apenas de 5% ou menos do PIB industrial da Bahia.  E tanto é assim, 
que em 2020 a indústria registrou uma queda de 5,3% e em 2019, com Ford e sem pandemia, a queda na 
produção industrial foi de 2,3%, segundo dados da SEI. 

O que está acontecendo na economia baiana é um processo de desindustrialização, que está ocorrendo 
em todo o Brasil, mas aqui, por conta de fatores específicos, vem se dando de forma mais acelerada. 
Esse processo de desindustrialização tem várias explicações e pode-se incluir aí a tendência crescente 
da economia baiana de especialização na produção de commodities; a redução na produção de derivados 
de petróleo, que representa cerca de 30% do PIB industrial; a perda de competitividade da indústria 
petroquímica; e a falta de uma política industrial mais ativa. 

Aliás, o Brasil deixou de ter política industrial, tanto é assim que o Ministério da Indústria e Comércio foi 
extinto e a política de incentivo industrial desbaratada. Curiosamente, o Ministério da Agricultura, cuja 
produção é muito menor que o segmento industrial –  ou igual se considerado o agronegócio –  continua 
poderosíssimo, mostrando que o lobby dos produtores agrícolas é muito mais forte que o lobby da 
indústria. Essa falta de política industrial resulta em absurdos como o fim Regime Especial da Indústria 
Química (Reiq) que havia sido negociado para terminar  em 2025, mas o governo resolveu acabar 
abruptamente com o subsídio,  fundamental para a indústria química brasileira e , mais ainda, para manter 
a competitividade da indústria petroquímica da Bahia. 

Felizmente, em 2022, a indústria baiana deve registrar recuperação, não só pelo efeito estatístico, já que 
a produção será comparada com a produção deprimida de 2021,   mas também pela retomada da Fafen, 
maior fábrica de fertilizantes do Brasil,  e o retorno da produção plena da Refinaria de Mataripe, que antes 
de ser privatizada trabalhava com capacidade ociosa de cerca de 40%. Isso, no entanto, não resolve a 
questão e aqui é preciso a mobilização do segmento industrial baiano e nacional não só no sentido do 
país voltar a ter uma política industrial, como também de recuperar a importância política do setor. E no 
âmbito estadual é preciso estimular mais ainda o estímulo à industrialização e ampliar a parceria com o 
Senai/Cimatec, que é, por si só, uma vantagem comparativa da Bahia. 



                                QUEM VAI FICAR NO LUGAR DA FORD? 

 O governador Rui Costa está comandando pessoalmente as negociações para trazer uma grande 
empresa para ocupar o site da Ford. Fontes extra oficiais, afirmam que uma empresa asiática já discute 
os detalhes. Outras fontes garantem que a negociação é com uma fábrica multimarcas, do tipo da que 
existe na Coréia do Sul, em Ulsan, que possui plataformas para a produção de 5 tipos de veículos. Há 
possibilidades de êxito, pois o site está pronto, existe mão-de-obra especializada e treinada pela Ford e 
um centro de engenharia com mais de mil engenheiros especializados em novos projetos. Sem falar no 
porto exclusivo para a empresa exportar seus carros  e nos incentivos que o governo está disposto a 
viabilizar. 

                                      O DESEMPENHO DOS SHOPPINGS 

 O ano de 2021 foi de recuperação para os shoppings centers da Bahia, mas o faturamento global ainda 
foi 7% menor do que em 2019. No entanto, no segundo semestre do ano, as vendas voltaram ao patamar 
pré-pandemia, superando o volume do mesmo período de 2021. Segundo Edson Piaggio, presidente da 
Abrasce – Ba, isso mostra a resiliência do setor formado em sua maioria por pequenas empresas e que 
passou seis meses fechado em 2020. Piaggio diz ainda que a taxa de vacância é inferior a 10%, pois as 
lojas que fecharam foram substituídas por outras. Mas a previsão para 2022 é de desempenho inferior a 
2021, por conta da incerteza do ano eleitoral, da inflação e da taxa de juros alta. 

 



Novas descobertas minerais podem
potencializar segmento de mineração na Bahia
23 fevereiro 2022

Possíveis novas descobertas minerais na região do Vale do Paramirim,

considerada a nova fronteira mineral do país, prometem revolucionar o

segmento mineral do estado da Bahia coma exploração de grafeno, cobre e

minério de ferro. A notícia foi dada em primeira mão ao vice-governador João

Leão, secretário do Planejamento do Estado, pelo CEO da Companhia Vale do

Paramirim (CVP), o geólogo João Cavalcanti. O Governo do Estado está

prospectando novas jazidas minerais na extensão da Fiol e essa descoberta, de

acordo com Leão, pode dinamizar a atração de investidores.

De acordo com o geólogo, foram encontradas na nova província, que é

formada por diversos distritos minerais distintos, quatro amostras de

minérios. Filito Carbono Gra�toso (Grafeno), aproximadamente 200

quilômetros de reserva que se estende de Jacaraci a Igaporã; Minério de Cobre

com 3%, aproximadamente 100 milhões de toneladas; Minério de ferro rico

com hematita acima de 60% e Minério de ferro com magnetito acima de 60%.

Foto: Mateus Pereira/GOVBA

 



“Não canso de ressaltar a força do setor mineral e da sua extrema importância

para o desenvolvimento econômico da Bahia, que encerrou 2021 como 3º

maior produtor mineral do país. Ano passado, a produção mineral baiana

comercializada foi de R$ 9,6 bilhões, gerou R$ 175 milhões de Compensação

Financeira pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM) e arrecadou R$ 234

milhões de ICMS”, destaca Leão.

Segundo Cavalcanti, os estudos apontam que a exploração dessas jazidas no

estado deverá, em breve, abrir frente em diversas minas na região de Caetité.

As jazidas em Ibipitanga são equivalentes às reservas de Kiruna, que

abastecem o parque siderúrgico europeu. Como exemplo, a reserva de rocha

fosfática tem 30% de P5O2, enquanto a média mundial é 5%.

A nova fronteira mineral é constituída por 32 municípios e o achado pode

potencializar, segundo a CVP, a produção baiana e superar uma das maiores

reservas minerais do Brasil, que é Carajás, no Pará, além de aumentar

signi�cativamente a geração de emprego, arrecadação para o estado e os

municípios. Os estudos apresentados estão sendo analisados junto com a

Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) e a Companhia Bahia de

Pesquisa Mineral (CBPM).

Fonte: Ascom/Seplan



Governo da Bahia e Instituto Avon assinam
termo de cooperação do Programa Acolhe
23 fevereiro 2022

O Estado da Bahia é o mais novo bene�ciado pelo Programa Acolhe, iniciativa

que oferece atendimento, acolhimento temporário e acompanhamento social,

psicológico e jurídico para mulheres em situação de violência doméstica e

familiar. A solenidade de assinatura do termo de cooperação foi realizada na

manhã desta quarta-feira (23), na sede da SPM-BA, com a participação da

titular da SPM-BA, Julieta Palmeira, da conselheira do Instituto Avon, Ana

Costa, e da gerente de Causas do Instituto Avon, Regina Célia Barbosa.

Julieta Palmeira a�rmou que a prioridade de gestão da pasta é a de melhorar e

quali�car cada vez mais a rede de acolhimento às mulheres em situação de

violência na Bahia. “Precisamos unir esforços para oferecer o melhor serviço

possível para quem necessita. Essa é mais uma parceria com a Avon, que já

tem gerado bons frutos ao longo dos anos.”

Foto: SPM-BA

 



De acordo com Ana Costa, a nova parceria com a SPM-BA é motivo de

satisfação para a Avon. “A relação com a secretaria já existe há alguns anos.

Que esse programa seja mais um meio de promover o enfrentamento à

violência contra as mulheres na Bahia e que possamos atuar de forma efetiva

nessa parceria público-privada”. Regina Célia Barbosa complementou dizendo

que “dentro de um contexto de pandemia, promover ações que possam retirar

mulheres de situações de violência devem contar com a colaboração de

todos.”

Logo após a assinatura do termo de cooperação, representantes de quatro

dos seis municípios parceiros do programa assinaram o termo de adesão:

Lauro de Freitas, Simões Filho, Camaçari e Feira de Santana, quatro das seis

cidades contempladas na Bahia.

Programa Acolhe

Idealizado durante o início da pandemia da Covid-19, o Programa Acolhe já

atendeu 94 mulheres e 111 acompanhantes no país. Na Bahia, segundo a

coordenadora de Parcerias do Instituo Avon, Renata Rodovalho, já foram

realizados 10 atendimentos, sendo uma mulher acolhida em Lauro de Freitas,

uma em Salvador e duas mulheres em Feira de Santana.

O serviço é voltado para mulheres que estejam em de situação de violência

doméstica e familiar e até três acompanhantes. O período de acolhimento é de

até 15 dias, quando elas contam com atendimento da equipe técnica formada

por psicóloga, advogada e assistente social. É importante salientar que a

parceria coma rede municipal de atendimento é de extrema importância para

a execução do programa, que foi idealizado pelo Instituto Avon e Rede Accor,

com apoio técnico do INDES.

Fonte: Ascom/SPM-BA
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GOVERNO PREVÊ INVESTIR MAIS DE R$ 2BI EM OBRAS 
NAS RODOVIAS ESTADUAIS 

 
 admin  23 Fevereiro, 2022  

O governo do Estado está realizando intervenções de recuperação da malha rodoviária, segundo nota 
oficial divulgada nesta quarta-feira, 23. Entre obras realizadas estão a construção e pavimentação de 
rodovias estaduais e outras estruturas, como pontes. 

Para 2022, estão programadas a restauração ou pavimentação de outras rodovias estaduais. Atualmente, 
são cerca de 2 mil quilômetros em obras. Os serviços serão realizados nas regiões do Recôncavo, 
Piemonte Norte do Itapicuru, Médio Sudoeste, Sudoeste Baiano, Litoral Sul e Extremo Sul. Os envelopes 
com as propostas das empresas interessadas serão abertos na primeira quinzena de março. 

“Nós já temos, em estradas recuperadas ou em recuperação, aproximadamente oito mil quilômetros de 
rodovias. Isso significa investimento de mais de R$ 2 bilhões. Neste momento, nós temos dois mil 
quilômetros de rodovias em obras, equivalente a quase R$ 1 bilhão, e mais de 500 quilômetros em 
licitação, com licitações publicadas”, destaca o titular da Seinfra, Marcus Cavalcanti. 

O secretário acrescenta que existem obras além das realizadas em rodovias, como a construção da ponte 
do Pontal, que virou um cartão-postal da região de Ilhéus, incorporada à duplicação da orla sul da cidade, 
e a construção da tão sonhada ponte do Rio São Francisco, entre Barra e Xique-Xique, com mais de mil 
metros de extensão, que permite a interligação entre a zona produtiva do oeste e a região de Irecê. 

Entre os projetos em execução, ele destaca a recuperação da BA-001, entre Valença e Itacaré, passando 
por Camamu, com 118 quilômetros, e os trechos entre Nazaré e Valença e entre Itacaré e Ilhéus, com 
101 quilômetros; estradas importantes para o turismo e que vão beneficiar mais de um milhão de 
pessoas. Há também a BA-649, entre Ilhéus e Itabuna, com serviços de terraplanagem e drenagem já em 
andamento. 

Foto: Artur Lopes/Concef 
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O comportamento da indústria na Bahia
A produção industrial na Ba-
hia caiu 13,2%, em 2021. Os
analistasafirmamquefoire-
sultado do fechamento da
Ford, já que a fabricação de
veículos caiu quase 100%. É
verdadequeoencerramento
brusco de uma empresa do
porte da Ford tem impacto
na produção, no mercado de
trabalho e na arrecadação de
impostos, mas o problema
da indústria baiana tem ou-
tra dimensão, até porque a
produção de veículos repre-
sentava apenas de 5% ou me-
nos do PIB industrial da Ba-
hia.

E tanto é assim, que em
2020 a indústria registrou
uma queda de 5,3% e em
2019, com Ford e sem pan-
demia, a queda na produção
industrial foi de 2,3%, se-
gundo dados da SEI. O que
está acontecendo na econo-
mia baiana é um processo
de desindustrialização, que
está ocorrendo em todo o
Brasil, mas aqui, por conta
de fatores específicos, vem

se dando de forma mais ace-
lerada. Esse processo de de-
sindustrialização tem vá-
rias explicações e pode-se
incluir aí a tendência cres-
cente da economia baiana
de especialização na produ-
ção de commodities; a re-
dução na produção de de-
rivados de petróleo, que re-
presenta cerca de 30% do
PIB industrial; a perda de
competitividade da indús-
tria petroquímica; e a falta
de uma política industrial
mais ativa.

Aliás, o Brasil deixou de
ter política industrial, tanto
é assim que o Ministério da
Indústria e Comércio foi ex-
tinto e a política de incentivo
industrial desbaratada. Cu-
riosamente, o Ministério da
Agricultura, cuja produção é
muito menor que o segmen-
to industrial – ou igual se
considerado o agronegócio
– continua poderosíssimo,
mostrando que o lobby dos
produtores agrícolas é mui-
to mais forte que o lobby da

indústria. Essa falta de po-
lítica industrial resulta em
absurdos como o fim Regi-
me Especial da Indústria
Química (Reiq), que havia si-
do negociado para terminar
em 2025, mas o governo re-
solveu acabar abruptamen-
te com o subsídio, funda-
mental para a indústria quí-
mica brasileira e, mais ain-
da, para manter a compe-
titividade da indústria pe-

troquímica da Bahia.
Felizmente, em 2022, a in-

dústria baiana deve regis-
trar recuperação, não só pe-
lo efeito estatístico, já que a
produção será comparada
com a produção deprimida
de 2021, mas também pela
retomada da Fafen, maior
fábrica de fertilizantes do
Brasil, e o retorno da pro-
dução plena da Refinaria de
Mataripe, que antes de ser
privatizada trabalhava com
capacidade ociosa de cerca
de 40%. Isso, no entanto, não
resolve a questão, e aqui é
preciso a mobilização do
segmento industrial baiano
e nacional, não só no sentido
do país voltar a ter uma po-
lítica industrial, como tam-
bém de recuperar a impor-
tância política do setor. E no
âmbito estadual é preciso
estimular mais ainda o es-
tímulo à industrialização e
ampliar a parceria com o Se-
nai/Cimatec, que é, por si só,
uma vantagem comparativa
da Bahia.

O Ministério
da Indústria e
Comércio foi
extinto e a
política de
incentivo
industrial
desbaratada

Quem vai ficar no lugar da Ford?
O governador Rui Costa está
comandando pessoalmen-
te as negociações para tra-
zer uma grande empresa
para ocupar o site da Ford.
Fontes extra-oficiais afir-
mam que uma empresa
asiática já discute os deta-
lhes. Outras fontes garan-
tem que a negociação é com
uma fábrica multimarcas,
do tipo da que existe na Co-
réia do Sul, em Ulsan, que
possui plataformas para a

produção de cinco tipos de
veículos. Há possibilidades
de êxito, pois o site está
pronto, existe mão-de-obra
especializada e treinada pe-
la Ford e um centro de en-
genharia com mais de mil
engenheiros especializa-
dos em novos projetos. Sem
falar no porto exclusivo pa-
ra a empresa exportar seus
carros e nos incentivos que
o governo está disposto a
viabilizar.

O desempenho dos shoppings
O ano de 2021 foi de re-
cuperação para os shop-
pings centers da Bahia,
mas o faturamento global
ainda foi 7% menor do que
em 2019. No entanto, no
segundo semestre do ano,
as vendas voltaram ao pa-
tamar pré-pandemia, su-
perando o volume do mes-
moperíodode2021.Segun-
do Edson Piaggio, presi-
dente da Abrasce – BA, isso
mostra a resiliência do se-

tor formado em sua maio-
ria por pequenas empresas
e que passou seis meses fe-
chado em 2020. Piaggio diz
ainda que a taxa de vacân-
cia é inferior a 10%, pois as
lojas que fecharam foram
substituídas por outras.
Mas a previsão para 2022 é
de desempenho inferior a
2021, por conta da incer-
teza do ano eleitoral, da in-
flação e da taxa de juros
alta.

OPORTUNIDADE SIMM oferece
38 vagas de emprego

atarde.com.br/empregos

TESOURO

Dívida pública
sobe 0,05% e
mantém-se
em R$ 5,6 tri

WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Oaumentorecentedosjuros
compensouoaltovolumede
vencimentos de títulos pre-
fixados, fazendo a Dívida
Pública Federal (DPF) ficar
estável em janeiro. Segundo
números divulgados ontem
pelo Tesouro Nacional, a
DPF passou de R$ 5,614 tri-
lhões em dezembro para R$
5,616 trilhões no mês pas-
sado, alta de apenas 0,05%.

O Tesouro prevê que a DPF
continuará a subir. De acor-
do com o Plano Anual de
Financiamento (PAF), apre-
sentado no fim do mês pas-
sado, o estoque da DPF deve
encerrar 2022 entre R$ 6 tri-
lhões e R$ 6,4 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliá-
ria (em títulos) interna
(DPMFi) subiu 0,33%, pas-
sando de R$ 5,349 trilhões
em dezembro para R$ 5,367
trilhões em janeiro. No mês
passado, o Tesouro resgatou
R$ 24,35 bilhões em títulos a
mais do que emitiu, prin-
cipalmente em papéis pre-
fixados (com juros defini-
dos com antecedência).

RECEITA

Arrecadação de impostos
federais tem aumento de 18,3%
LUCIANO NASCIMENTO
Agência Brasil, Brasília

A arrecadac¸a~o total das re-
ceitas federais fechou o mês
de janeiro em R$ 235,3 bi-
lhões, informou ontem o
Ministério da Economia. O
valor,melhorresultadopara
o mês desde 1995, represen-
ta um acre´scimo real de
18,3% em relac¸a~o a janeiro
de 2021, descontada a infla-
ção medida pelo Índice de
Preços Amplo ao Consumi-
dor (IPCA), que fechou o ano

em 10,06%.
Em relação às Receitas Ad-

ministradas pela Receita Fe-
deral, o valor arrecadado em
janeiro de 2022 foi de R$
217,421 bilho~es, represen-
tando um acre´scimo real
(IPCA) de 14,66%.

De acordo com o Banco
Cenral (BC), o aumento ob-
servado no me^s de janeiro
pode ser explicado, princi-
palmente, por pagamentos
ati´picos de Imposto de Ren-
da de Pessoa Jurídica (IRPJ),
da Contribuição Social So-

bre o Lucro Liquido (CSLL) e
pelo diferimento das quotas
do Imposto de Renda da Pes-
soa Física (IRPF), que seriam
pagas em 2021 e pelo com-
portamento das compen-
sac¸o~es efetuadas.

O IRPJ e a CSLL apresen-
taram um crescimento na
arrecadação, especialmente
das empresas que fecharam
seus balanc¸os no me^s de
dezembro de 2021, totali-
zando uma arrecadação de
R$ 84,1 bilhões, com cresci-
mento real de 32,41%.

TROCA

BNDES comunica substituição
na diretoria de finanças
AKEMI NITAHARA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) informou on-
tem que fez substituições
em duas de suas diretorias.
Deixarão o banco a diretora
de Finanças, Bianca Nasser,
e o diretor Jurídico, Saulo
Puttini.

“Os dois executivos cum-
priram uma intensa agenda
de modernização da estru-
tura de projetos e instru-

mentos do Banco e deixam
um legado representativo.

Em seus lugares, assu-
mem o atual assessor estra-
tégico da presidência, Lou-
renço Tigre, e o superinten-
dente da área jurídica, Mar-
celo Vianna Rangel”, infor-
mou o BNDES por meio de
nota.

De acordo com o banco,
Bianca Nasser assumiu a Di-
retoria Financeira em 2019 e
liderou desafios como a re-
estruturação do setor, per-
mitindo o avanço em agen-

das prioritárias para o BN-
DES, e o Departamento de
Relações com Investidores,
que ofereceu maior interlo-
cução do banco com seus
principais stakeholders
(partes interessadas).

O novo diretor financeiro,
Lourenço Tigre, está no ban-
co desde julho de 2019 e tem
mais de 25 anos de expe-
riência no mercado finan-
ceiro, com atuação na gestão
de investimentos, fusões &
aquisições e como executivo
do setor de petróleo.

PERSPECTIVAS Debate na Fecomércio-BA aponta indicadores econômicos e cenário difícil em 2022

Desemprego, inflação e juros
altos afetam o comércio baiano
CÁSSIO SANTANA

A Federação do Comércio do
Estado da Bahia (Fecomer-
cio-Ba) promoveu ontem o
debate “Perspectivas econô-
micaspara2022”,quandofoi
apresentado um balanço do
desempenho econômico do
Brasil e da Bahia.

Em almoço realizado na
sede da Fecomércio, em Sal-
vador, o economista da CNC
(Confederação Nacional do
ComérciodeBens,Serviçose
Turismo), Antonio Everton,
e o consultor econômico da
Fecomércio-Ba, Guilherme
Dietze, trouxeram dados so-
bre a economia do estado e
do país.

Segundo as informações
apresentadas, os indicado-
res econômicos do Brasil e
da Bahia, nos últimos dois
anos, não são animadores,
tampouco há grande entu-
siasmo para o ano de 2022.
Devido à Pandemia da Co-
vid-19, a taxa de desocupa-
ção, de juros e crédito, além
da inflação, tornaram o am-
biente de negócios difícil.

De acordo com Antonio
Everton, economista da
CNC, o principal vilão da
economia tem sido a infla-
ção, que impactou, nas pa-
lavras do economista, ‘du-
ramente’ o orçamento fami-

permite sobras orçamentá-
rias para o consumo. Lem-
brando também do alto grau
de endividamento das famí-
lias”, continuou Antonio
Everton, que ponderou que
nem o aumento na taxa de
juros, que é a medida reco-
mendada quando há um au-
mento na inflação, obteve
resultados satisfatórios pa-
ra pressionar para baixo o
índice inflacionário.

Na Bahia, a inflação tam-
bém 'corroeu a renda’ da po-
pulação, segundo o consul-
tor econômico da Fecomér-
cio-BA, Guilherme Dietze.
Na capital baiana, ainda de
acordo com Dietze, a taxa
inflacionária chegou a
11,44% nos últimos 12 meses,
além do alto índice de de-
socupação em todo o estado,
um patamar que está acima
da média de outros estados
do Nordeste. “Ao longo de
2021, tivemos geração posi-
tiva de 34 mil postos de em-
prego, especialmente no co-
mércio varejista, com um
saldo de 24 mil postos de
trabalho formais”, disse.

Shirley Stolze / Ag. A TARDE

Guilherme Dietze, Kelsor Fernandes e Antonio Everton, em debate na Fecomércio

liar, impossibilitando o con-
sumo. “A inflação tem im-
pactado sobremaneira o or-
çamento doméstico, o que
impede que as famílias com-
prem mais. Alguns compo-
nentes pressionaram a in-

flação para cima, que são o
combustível, a educação e a
alimentação”, explicou o
economista.

“A alimentação impacta
cada vez mais forte no or-
çamento familiar, o que não
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SUSTENTABILIDADE Estado ocupa 1º e 2º lugares, respectivamente, na produção de energia solar e eólica

BAHIA É DESTAQUE NACIONAL
EM ENERGIAS RENOVÁVEIS

“O estado da Bahia
se consolida como
gerador de
energias
renováveis”
NELSON LEAL, da SDE

Alberto Coutinho / Secom / 16.9.2011

Parque de
Energia Eólica
em Brotas
de Macaúbas

“A Bahia está
atenta à fronteira
tecnológica
associada ao
hidrogênio verde”
MARCUS CAVALCANTI, da Seinfra

Shirley Stolze / Ag A TARDE/ 3.12.2019 Divulgação

PRINCIPAIS TIPOS DE ENERGIAS RENOVÁVEIS

EÓLICA
É energia cinética proveniente
da força de massas de ar em
movimento (ventos), que é
captada pelas turbinas dos
aerogeradores e convertida
em eletricidade. Produz
energia limpa, que permite
reduzir as emissões de gases
poluentes

SOLAR
É uma energia renovável e
sustentável que funciona
utilizando a luz solar como
fonte de energia e pode ser
aproveitada e utilizada por
diferentes tecnologias, como
aquecimento solar, energia
solar fotovoltaica e energia
heliotérmica

BIOMASSA
É a energia que provém da
matéria orgânica de origem
florestal, agrícola e resíduos
urbanos e industriais, podendo
gerar calor, energia elétrica e
mecânica

BIOGÁS
Fonte alternativa de energia
proveniente de materiais
orgânicos (biomassa), que
substitui o uso de combustíveis
fósseis e é produzido através
da fermentação anaeróbica
(ausência de ar) de bactérias
presentes na biomassa

HIDROGÊNIO VERDE
É uma das fontes de energia
em que o mundo aposta para
conter o aumento excessivo da
temperatura da Terra. O gás
hidrogênio é tido como uma
alternativa de energia, com
potencial de uso em diversas
áreas: do transporte à indústria

EDITORIA de Arte A TARDE

USINAS EÓLICAS E SOLARES
EM OPERAÇÃO NA BAHIA

USINAS EÓLICAS

Número total

Potência outorgada

Geração mensal (Dez/2021)

Geração total acumulada em 2021

Investimento estimado

Estimativa de empregos gerados

Capacidade para abastecer 8,83 milhões de residências

Capacidade para beneficiar 26,50 milhões de habitantes

221

5,86 GW

1,57 GWm

19.508 GWh

R$ 22,87 bilhões

87.896

USINAS SOLARES

Número total

Potência outorgada

Geração mensal (Dez/2021)

Geração total acumulada em 2021

Investimento estimado

Estimativa de empregos gerados

Capacidade para abastecer 1,50 milhões de residências

Capacidade para beneficiar 4,51 milhões de habitantes

44

1,35 GW

267 GWm

1.973 GWh

R$ 6,03 bilhões

40.642

FONTE Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e Câmara de
Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) EDITORIA de Arte A TARDE

CLAUDIA LESSA

A
política de energias

renováveis na Bahia
se consolida em um
cenário de expressivo
potencial para a sua

ampliação a partir da utilização
de ventos, sol, biomassa, bio-
gás e hidrogênio verde. No Es-
tado, já são 205 parques de
energia eólica em operação e
outros 137 em construção,
além de 34 parques de energia
fotovoltaica (solar) instalados e
outros 134 em construção, com
um investimento de mais de
R$150bilhõeseaestimativade
geração de 80 mil empregos. A
Bahia produziu, em 2021, 28%
e 27%, respectivamente, das
energias eólica e solar de todo
o Brasil, com destaque para os
municípios de Sento Sé, Morro
de Chapéu, Tabocas do Brejo
Velho e Juazeiro. Em 2021, a
Bahia alcançou no setor de
energia solar o primeiro lugar
no ranking nacional, tendo pro-
duzido 2.077 GWh, e ficou em
segundo lugar na liderança na-
cional de geração de energia
eólica, com a produção de
20.845 GWh, ficando atrás so-
mente do Rio Grande do Norte,
conforme o Operador Nacional
do Sistema Elétrico.

No cenário nacional atual, o
Brasil é colocado com a capa-
cidade para produzir uma
quantidade de energia solar
semelhante à gerada pela Usi-
na de Itaipu, conforme a As-
sociação Brasileira de Energia
Solar Fotovoltaica (Absolar).
Recentemente, o país ultra-
passou a marca de 13 gi-
gawatts(GW)depotênciaope-
racional em grandes usinas so-
lares e sistemas fotovoltaicos
de médio e pequeno portes,
instalados em telhados, facha-
das e terrenos. Só a título de
comparação, a Binacional Itai-
pu, uma das maiores usinas
hidrelétricas do mundo, tem
14 GW de capacidade.

A liderança nacional da Bahia
na geração de energia elétrica a
partir de fontes eólica e solar, de
acordo com levantamento da
Câmara de Comercialização de
Energia Elétrica (CCEE), se con-
solidou com o novo parque eó-
lico da Enel Green Power Brasil,
em Morro do Chapéu, na Cha-
pada Diamantina, inaugurado
no final de 2021, marcando o
início da operação do Parque
Eólico Morro do Chapéu Sul II.
Segundo o órgão, “mais de R$
60 bilhões de investimento em
novos projetos no Estado, o que
significa também geração de
novos empregos nas áreas da
construção civil, nas estradas de
acesso às torres e na própria
produção dos equipamentos”.

O presidente da Associação
Baiana de Energia Solar (ABS),
Giancarlo Smith, avalia que o
setor segue em franco cresci-
mento, movimentando a ca-
deia de fornecimento, geran-
do empregos e economia para
os consumidores e competiti-
vidade para as empresas que
adotam a geração própria.
“Para o ano de 2022, proje-
ções conservadoras estimam o
crescimento do mercado em
50%, o que projeta um volume
de vendas de R$ 1 bilhão.

Com o objetivo de promover
o Estado e subsidiar empresá-
rios com informações pertinen-
tes ao setor, buscando atrair no-
vas empresas e indústrias, o Go-
verno da Bahia vem participan-
do de feiras e eventos nacionais
einternacionais.Osecretárioes-
tadualdeDesenvolvimentoEco-
nômico,NelsonLeal,afirmaque
a oferta de incentivos fiscais e
apoio institucional se dão a par-

tir da articulação com os mais
diversos entes públicos e pri-
vados, visando a resolução dos
mais variados gargalos e a sim-
plificação de fluxos e procedi-
mentosderegularizaçãofundiá-
ria e ambiental.

"O Estado da Bahia se con-
solida, cada vez mais, como
gerador de energias renová-
veis. Para se ter uma ideia, da
produção nacional acumula-
da, somos líder anual pela ter-
ceira vez seguida. A Bahia foi
responsável por 27% da ge-
ração de energia solar e 28%
de energia eólica em todo o
país no ano de 2021. Estamos
trabalhando para ampliar os

investimentos e também atrair
novos empreendimentos para
este segmento que, sem som-
bra de dúvidas, impulsiona a
economia local, gerando em-
prego para o povo e receita
para os municípios", ressalta o
gestor da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico (SDE).

O secretário de Infraestrutura
da Bahia (Seinfra), Marcus Ca-
valcanti, destaca que tratar de
energias renováveis é sempre
favorável para o Estado, que
tem se mostrado competitiva e
em destaque. “Neste momento
de expansão da matriz elétrica
estadual, a Bahia está atenta à
fronteira tecnológica associada

ao hidrogênio verde, sendo sa-
bedor que, certamente, esta
fonte desempenhará um papel
relevante nessa etapa em fun-
ção do seu enorme potencial de
geração de energia elétrica a
partir das fontes renováveis”.

Em 2021, a matriz elétrica
brasileira experimentou o se-
gundomaior incrementonasua
capacidade instalada ao longo
da série histórica, medida pela
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) desde 1997.
“Foram incorporados 7.562,08
MW de potência de geração,
atrás apenas de 2016 quando o
acréscimo foi de 9.528 MW.
Desse montante alcançado,
3.694,32 MW (48,85%) foram
oriundos de projetos eólicos, re-
presentandoquaseametadede
toda a expansão verificada. Por
sua vez, as usinas fotovoltaicas
responderampor1.299,46MW
(17,18%) e as termelétricas por
2.449,69 MW (32,39%) da ex-
pansão observada em 2021”,
detalha o superintendente de
Energia da Seinfra, Celso Ro-
drigues.

O presidente da Associação
Brasileira de Gerações Distribuí-
das (ABGD), Guilherme Cris-
pim, considera que 2022 será
“umanoexcelente”paraosetor
de Geração Distribuída (GD).
“Em 2021, a GD foi a fonte que
mais colocou potência no setor
integrado nacional, inserindo 4
gigas de potência no sistema
energéticodopaís.Foimaiordo
queafonteeólica,quefoide3,6
gigas. Estamos prevendo uns 8
gigas este ano, sendo que ti-
vemos 9 gigas ao longo de dez
anos de GD, em um investimen-
to da ordem de R$ 40 bilhões.
Número que carrega consigo o
aumento de oportunidades de
investimentos e empregos para
toda a cadeia do setor. A GD
gera, hoje, quase 300 mil em-
pregos no Brasil e para 2023,
2024, 2025, acreditamos na
continuidade do seu crescimen-
to com a chegada da mobili-
dade elétrica”.

Principais desafios
Dentre os principais desafios re-
lacionados ao investimento em
energias renováveis, conforme
a Seinfra, se destaca a infraes-
trutura de transmissão, consi-
derada fundamental para o es-
coamento e movimentação da
energia a ser gerada pelos no-
vos projetos a serem implan-
tados. “A ampliação das mar-
gens de escoamento se torna
um desafio constante a ser su-
perado no sentido de dotar o
sistemadetransmissãodascon-
dições necessárias de robustez e
confiabilidade”.Opresidenteda
Agência de Fomento do Estado
da Bahia – Desenbahia, Paulo
Costa, considera que o grande
desafio mundial na área é fazer
a melhor transição possível do
uso intensivo de combustíveis
fósseis para as energias reno-
váveis. “Trata-se de um imenso
desafio tecnológico, econômico
ecomportamental.ABahiaestá
dando uma contribuição signi-
ficativa para o país na geração
de energia eólica e solar”.
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INVESTIMENTOS Empreendimentos estão classificados como “em operação”, “em construção” e “em construção não iniciada”

ESTADO GANHA 17 NOVOS
PROJETOS EÓLICOS E SOLARES

Voltxs / Divulgação / 15.12.2021

Previsão é de que
este ano sejam
implantados 10
empreendimentos
eólicos e sete
de energia solar

CLAUDIA LESSA

D
ez novos empreen-
dimentos no setor
de energia eólica de-
verão ser implanta-
dos este ano, nos

municípios baianos de Sobra-
dinho, Iraquara, Souto Soares,
Várzea Nova, Jacobina, Ibitiara
e Mirangaba. Já no setor de
energia solar, a previsão é que
sete novos equipamentos se-
jam implantados nas cidades
de Juazeiro, Sento Sé e Bar-
reiras. As informações são da
Secretaria de Desenvolvimen-
to do Estado (SDE), que clas-
sifica os empreendimentos em
três categorias: “em opera-

ção”, “em construção” e “em
construção não iniciada”.

As cidades com maior nú-
merodeusinaseólicasemope-
raçãosãoSentoSé(54);Morro
do Chapéu (30); Campo For-
moso (26); Caetité (22); e Pin-
daí(21),seguidasdeGentiodo
Ouro, Igaporã, Guanambi,
Mulungu do Morro, Brotas de
Macaúbas, Várzea Nova, Ca-
farnaum, Sobradinho, Casa
Nova, Brumado, Xique-Xique,
Bonito, Ourolândia, Dom Ba-
sílio e Umburanas. Já os mu-
nicípios que mais tiveram par-
ques fotovoltaicos instalados
são Tabocas do Brejo Velho
(10); Juazeiro (9); Oliveira dos
Brejinhos (8); Bom Jesus da

Lapa (8); e Barreiras (4), além
de Guanambi, Itaguaçu da Ba-
hia e Casa Nova.

Em operação, no Estado,
são 221 usinas de energia eó-
lica, com capacidade de gera-

ção de 5.859,75 MW, tendo
sido o investimento de
R$ 22.869.988.551,81, bene-
ficiando 20 municípios: Boni-
to, Brotas de Macaúbas, Bru-
mado, Caetité, Cafarnaum,
Campo Formoso, Casa Nova,
Gentio do Ouro, Guanambi,
Igaporã, Iraquara, Morro do
Chapéu, Mulungu do Morro,
Ourolândia, Pindaí, Sento Sé,
Sobradinho, Umburanas, Vár-
zea Nova e Xique-Xique. A es-
timativadeempregosdiretose
indiretos é chegar a 87.896.

Em construção estão 74 usi-
nas de energia eólica, com ca-
pacidade de geração de
2.274,76 MW, um investimen-
to de R$ 9.861.592.549,82 e

com a estimativa de empregos
(diretos e indiretos) de
34.121. Já em construção não
iniciada são 106, com capa-
cidade de geração de 3.629,90
MW, um investimento de
R$ 14.178.919.256,66 e com
estimativa de empregos (di-
retos e indiretos) de 54.449.

Benefício para municípios
Já os empreendimentos sola-
res em operação somam 44
usinas e beneficiam nove mu-
nicípios: Barreiras, Bom Jesus
da Lapa, Casa Nova, Guanam-
bi, Itaguaçu da Bahia, Juazeiro,
Oliveira dos Brejinhos, Salva-
dor e Tabocas do Brejo Velho.
Os equipamentos têm capaci

dade de geração de 1.354,74
MW e o investimento foi de
R$ 6.034.357.150, com a es-
timativa de 40.642 empregos
entre diretos e indiretos.

Estão em construção 22 usi-
nas solares, com capacidade
de geração de 687,50 MW e
um investimento de
R$ 2.200.000.000, tendo uma
estimativa de empregos dire-
tos e indiretos de 20.625. As
usinas de energia solar que
ainda não tiveram sua cons-
trução iniciada somam 108,
com capacidade de geração de
4.384,04 MW em um inves-
timento de R$ 20.846.752.000
e com estimativa de 131.521
empregos diretos e indiretos.

USINAS EÓLICAS PREVISTAS
PARA IMPLANTAÇÃO EM 2022

16,00 240

743

495

743

743

**

**

6.300

**

**

49,50

33,00

49,50

49,50

*

*

420

*

*

RAZÃO SOCIAL
Capacidade de
geração (MW)

Estimativa de
empregos

(diretos+indiretos)
Municípios

Previsão de
implantação

EÓLICA PEDRA
DO REINO V S.A SOBRADINHO 01/01/2022

01/02/2022

01/02/2022

01/02/2022

01/02/2022

01/03/2022

01/04/2022

01/04/2022

01/04/2022

01/04/2022

IRAQUARA

IRAQUARA

SAUTO
SOARES

SAUTO
SOARES

VÁRZEA
NOVA

JACOBINA

IBITIARA

MIRANGABA

JACOBINA

PARQUE EÓLICO VENTOS
DA BAHIA XIII S.A

PARQUE EÓLICO VENTOS
DA BAHIA XIV S.A

PARQUE EÓLICO VENTOS
DA BAHIA XXIII S.A

PARQUE EÓLICO VENTOS
DA BAHIA XXVII S.A

VENTOS DE SÃO JOAQUIM
ENERGIAS RENOVÁVEIS S.A

VENTOS DE SANTA DIANA
ENERGIAS RENOVAVEIS S.A

VENTOS DE SANTA LUZIA
ENERGIAS RENOVAVEIS S A

VENTOS DE SANTO ADALBERTO
ENERGIAS RENOVAVEIS S.A

VENTOS DE SAO CARLOS
ENERGIAS RENOVAVEIS S.A

* Informações não encontradas na base de dados oficial da ANEEL até a data deste documento
** Valores não estimados pois utilizam como parâmetro de entrada a capacidade de geraçãoFONTE SDE, 2022 EDITORIA de Arte A TARDE

USINAS SOLARES PREVISTAS
PARA IMPLANTAÇÃO EM 2022

47,29 1.419

1.397

3.750

1.093

3.820

4.021

2.681

46,55

125

36,43

127,35

134,04

89,36

RAZÃO SOCIAL
Capacidade de
geração (MW)

Estimativa de
empregos

(diretos+indiretos)
Municípios

Previsão de
implantação

CENTRAL FOTOVOLTAICA
JUAZEIRO SOLAR V SPE LTDA JUAZEIRO 01/01/2022

01/05/2022

01/07/2022

01/04/2022

01/10/2022

02/10/2022

03/10/2022

JUAZEIRO

JUAZEIRO

SENTO SÉ

BARREIRAS

BARREIRAS

BARREIRAS

COC ENERGIA E
ENGENHARIA LTDA

FUTURA 1 GERAÇÃO E
COMERCIALIZAÇÃO DE ENERGIA

SOLAR E PARTICIPAÇÕES S/A

SOL DO SÃO FRANCISCO
ENERGÉTICA S.A

SOLAR NEWEN BAHIA ENERGIA
SPE X SOCIEDADE LIMITADA

SOLAR NEWEN BAHIA ENERGIA
SPE XI SOCIEDADE LIMITADA

SOLAR NEWEN BAHIA ENERGIA
SPE XII SOCIEDADE LIMITADA

FONTE SDE, 2022 EDITORIA de Arte A TARDE

Projeto de
energia solar
desenvolvido
pela empresa
Voltxs

Em operação
no Estado são
221 usinas de
energia eólica

Já os projetos
solares em
operação na Bahia
somam 44 usinas
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FOMENTO Instituições financeiras oferecem financiamentos para projetos, enquanto
a Prefeitura de Salvador e o governo do Estado estimulam com redução de tributos

EMPREENDIMENTOS
RENOVÁVEIS TÊM
CRÉDITO E INCENTIVOS
FISCAIS NA BAHIA

“A Desenbahia
oferece ao
mercado
baiano linhas
de crédito
especiais”
PAULO COSTA, da Desenbahia

Desenbahia / Divulgação / 25.2.2021

“O Banco do
Nordeste foi
pioneiro ao lançar
crédito para
sistemas
fotovoltaicos”
DIEGO ROCHA BATISTA, do BNB

Ascom / BNB /18.2.2022

CLAUDIA LESSA

A
energia solar tem ti-

do uma função cada
vez mais estratégica
para o alcance das
metas de desenvolvi-

mentosocial,econômicoeam-
biental, com foco na retomada
sustentável da economia. É
que, de acordo com os espe-
cialistas, esta fonte renovável
tem sido a que mais gera em-
prego e renda no mundo in-
teiro, bem como reduz o custo
de energia elétrica para a po-
pulação; aumenta a compe-
titividade das empresas; e de-
safoga o orçamento do poder
público, beneficiando peque-
nos, médios e grandes consu-
midores. É dentro deste cená-
rio favorável que bancos e
agências de fomento se em-
penham na oferta de finan-
ciamentos para a viabilização
de empreendimentos de ener-
gias renováveis.

No mercado, atualmente,
há muitas opções de financia-
mento no setor. Desde os ban-
cos tradicionais e privados, co-
mo o Banco do Nordeste, Safra
e Santander, a grupos como o
Votorantim, passando pelas

instituições bancárias públi-
cas, como o Banco do Brasil e
a Caixa Econômica Federal.
Além disso, no Brasil, os in-
centivos fiscais para energias
renováveis são aplicáveis ao
IRPJ, CSLL, ICMS PIS e Cofins.
Em todo o país, há possibi-
lidade de isenção de ICMS nas
operações com itens como tur-
binas eólicas, aquecedores so-
lares e geradores fotovoltai-
cos, entre outros.

A Prefeitura de Salvador, vi-
sando posicionar a capital
baiana na vanguarda de po-
líticas públicas de incentivo à
produção e consumo da ener-
gia solar fotovoltaica, lançou,
em outubro do ano passado, o
“Salvador Solar”. O programa
prevê incentivos fiscais para
imóveis residenciais e comer-
ciais que implantarem sistema
de energia fotovoltaica. Os be-
nefícios da iniciativa são gra-
duais, garantindo descontos
de 5%, 7% e 10% conforme a
quantidade de energia produ-
zida. A iniciativa, de acordo
com a gestão municipal, pre-
tende aumentar em 50% a ge-
ração de energia solar na ca-
pital baiana até 2024 e pro-
porcionar a criação de postos

de trabalho e negócios em to-
da a cadeia produtiva.

No Estado, são adotados a
isenção de PIS/PASEP e o di-
ferimento de ICMS para a im-
portação de itens produzidos
por fabricantes de turbinas eó-
licas ou entidades que façam
manutenção e reparação de
equipamentos de geração des-
te tipo de energia limpa. Um
exemplo é o Programa de De-
senvolvimento Industrial e de
Integração Econômica do Es-
tado da Bahia, coordenado pe-
la Secretaria de Desenvolvi-
mento Estadual (SDE). Em Sal-
vador, na linha dos ganhos
proporcionados por ações eco-
logicamente corretas, proprie-
tários de imóveis que adotem
medidas de incentivo à pro-
teção, preservação e recupe-
ração do meio ambiente re-
cebem 10% de descontos atra-
vés do IPTU Verde.

Expansão do segmento
A Agência de Fomento do Es-
tado da Bahia – Desenbahia,
instituição financeira vincula-
da à Secretaria da Fazenda do
Estado (Sefaz), oferece incen-
tivos fiscais e tributários com o
mesmo objetivo. O presidente

da Desenbahia, Paulo Costa,
afirma que o governo baiano
tem contribuído com os pro-
jetos de energias renováveis
por meio de trabalhos em vá-
rias frentes: desde a criação de
padrões de regularização fun-
diária e de licenciamento am-
biental à concessão de incen-
tivos para a instalação de em-
preendimentos no segmento.
“Para contribuir com o cres-
cimento do segmento, a De-
senbahia oferece ao mercado
baiano linhas de crédito espe-
ciais para investimentos em
máquinas e equipamentos efi-
cientes e para a geração de
energia renovável”, pontua o
gestor.

Para o setor público, a De-
senbahia disponibiliza recur-
sos destinados a investimen-
tos em equipamentos para
captação de energia solar e re-
cuperação de áreas verdes, en-
tre outros itens financiáveis.
Podem ser financiadas através
da agência centrais de recicla-
gem de resíduos nos municí-
pios e compra/instalação de
equipamentos para produção
de energia renovável, como
aquecedores solares, aeroge-
radores, caldeiras a biomassa,

equipamentos para pequena
central hidrelétrica e biogás de
aterro.

Já em relação ao setor pri-
vado, com destaque para as
micro, pequenas e médias em-
presas e produtores rurais, a
Sefaz disponibiliza crédito por
meio de repasse das linhas do
Banco Nacional de Desenvol-
vimento (BNDES), visando a
aquisição de máquinas e equi-
pamentos eficientes; de siste-
mas de aquecimento solar e
geração distribuída (placas fo-
tovoltaicas, aerogeradores e
geradores a biogás); e de ôni-
bus e caminhões elétricos ou
híbridos (gás ou movidos ex-
clusivamente a biocombustí-
vel).

O Banco do Nordeste (BNB),
por sua vez, é o responsável
pela aplicação, somente em
2021, de mais de R$ 61 mi-
lhões em projetos de geração
de energia, a partir de fontes
renováveis. Desse montante,
R$ 27,7 milhões foram desti-
nados a 888 operações con-
tratadas por pessoas físicas e
R$ 33,5 milhões a 226 ope-
rações com pessoas jurídicas,
de acordo com dados oficiais.
Desde 2016, o BNB oferece a

linha de crédito FNE Sol, vol-
tada para o financiamento de
sistemas de micro e minige-
ração distribuída de energia
por fontes renováveis.

“O Banco do Nordeste foi
pioneiro ao lançar este pro-
grama de crédito destinado es-
pecificamente ao financia-
mento de sistemas fotovoltai-
co. Passados mais de quatro
anos, o banco ampliou o pú-
blico alvo e aprimorou a linha
de financiamento, trazendo as
melhores taxas de juros do
mercado, prazos de reembolso
e carência adequados e par-
celas do financiamento em va-
lor equivalente à despesa que
o nosso cliente já pagava à
concessionária de energia”,
pontua o superintendente do
BNB, Diego Rocha Batista, ex-
plicando que o crédito bene-
ficia tanto pessoas físicas e pro-
dutores rurais, quanto pessoas
jurídicas que queiram investir
nesse tipo de geração ener-
gética para consumo próprio e
também para locação, sendo
que este último é exclusivo pa-
ra empresas. As simulações
podem ser feitas no site do
https://www.bnb.gov.br/si-
muladores/simulador-fne-sol.

mpaula
Realce
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Raio Laser
O Brasil merece mais. A Justi-
ça eleitoral brada por respeito.
E alerta: não se renderá. Cum-“

E m e n d a sE m e n d a sE m e n d a sE m e n d a sE m e n d a s
O presidente da Comis-

são de Constituição de
Justiça (CCJ) da Câmara
Municipal de Salvador,
Alexandre Aleluia (União
Brasil), postou um vídeo no
Instagram, ontem, afirmando
que a rejeição das emendas
apresentadas pela oposição
ao projeto SOS Cultura II
ocorreu porque eram ilegais.
O edil fez o pronunciamento
em resposta a grupos de
esquerda que, nas redes
sociais, o culparam pela
rejeição das emendas:
“Esse mesmo pessoal que
hoje me ataca é o mesmo grupelho que destruiu os
empregos do povo mais pobre”.

D e n ú n c i aD e n ú n c i aD e n ú n c i aD e n ú n c i aD e n ú n c i a
A falta de pagamentos dos salários e dos valores do

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) aos
trabalhadores terceirizados da empresa ‘Soluções’, que
presta serviço para inúmeras pastas da Prefeitura de
Salvador, chegou ao extremo com um áudio enviado ao
vereador Luiz Carlos Suíca (PT), ontem. De acordo com o
petista, no áudio, a mulher conta a dificuldade financeira e
reitera a denúncia feita pelo vereador, na semana passada,
envolvendo a empresa.

A
senador Otto Alencar (PSD), a
grande dúvida no grupo governista
era sobre como seria possível
tocar a campanha sob o clima de
desconfiança e até hostilidade
que se estabelecera entre o
petista e Rui Costa (PT), com
consequências sobre todo o grupo
de líderes aliados, desde que
viera a público a determinação do
governador de concorrer ao
Senado, mesmo com sua meta
implicando no alijamento da
chapa majoritária do antecessor e
ex-mentor.
Por este motivo, mas mais por
cálculo do que por desprendimen-
to, Wagner fez um gesto impor-
tante pelo distensionamento da
cúpula do governo quando, apa-
rentemente chutando o pau da
barraca, a comunicou da
impactante disposição de recuar
da decisão de disputar a suces-
são estadual. Tanto quanto
qualquer governista, ele sabia que

té ter circulado a notícia,
na terça-feira à noite, de
que Jaques Wagner (PT)
teria desistido de concor-
rer ao governo em favor
da candidatura do colega

marcharia para o suicídio político
se enfrentasse uma eleição
duríssima sem o apoio explícito e
determinado de Rui, o que inevita-
velmente ocorreria caso, contrari-
ando o desejo do governador, ele
insistissse em montar a chapa
sem a sua participação como
candidato ao Senado.
Com a decisão - que depende
agora exclusivamente do aceite de
Otto para resultar na
reconformação da chapa a partir de
um novo ponto em que o grupo
governista poderá sair em campo
com um mínimo de tranquilidade e
coesão para pedir votos -, o criador
assimila a derrota para uma
imposição da criatura, mas tam-
bém lhe dá o troco, na medida em
que expõe seu grau de responsabi-
lidade pelo andamento dos aconte-
cimentos. De fato, se a atitude de
Wagner ajuda a recuperar a unida-
de da base, agora eventualmente
em torno do senador do PSD, ela
não livra Rui de, em brevidade
razoável, poder vir a ser acusado
de ter promovido mais dois fracas-
sos.
O primeiro e mais significativo
deles é o do próprio grupo que

governa o Estado há 15 anos, no
caso de o nome alternativo ao de
Wagner, considerado até aqui
unanimemente o mais competitivo
entre eles, não conseguir a deseja-
da vitória eleitoral sobre o candida-
to adversário, ACM Neto (União
Brasil). Porém o mais sentido será
o do PT, partido que liderou a bem-
sucedida aliança governista até
agora e, no caso de Otto vencer as
eleições, perderá o protagonismo
para o PSD, um aliado de outra
formação, métodos e bases. Claro
que Wagner pode estar blefando de
forma a forçar Otto a aceitar a vice
e tudo voltar ao modo anterior.
Mas quanto mais o cacique do
PSD se aproxima do momento de
dizer que se dispõe a concorrer ao
governo, o que o grupo espera que
ele faça logo, abandonando o plano
de disputar uma reeleição que
considerava segura ao lado exata-
mente de Wagner, mais os
petistas e o grupo de partidos 'PT-
dependentes' na Bahia são empur-
rados para uma nova Era de
interrogações e incertezas sobre o
futuro. São sentimentos que,
embalado pelas pesquisas que o
apontam como favorito ao Senado,
Rui terá deixado para trás no
momento em que, realizado,
renunciar ao governo para entregá-
lo ao vice-governador, João Leão
(PP).

* Raul Monteiro é editor da
coluna Raio Laser e do site Políti-
ca Livre e escreve neste espaço às
quintas-feiras.
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De repente, chapa governista vira
sinônimo de atraso e confusão

Cacá Leão
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Alexandre Aleluia

FFFFFe c h a d oe c h a d oe c h a d oe c h a d oe c h a d o
O deputado federal

Cacá Leão (PP) negou,
na tarde de ontem, a
existência de qualquer
tipo de pressão para a
base aliada do governa-
dor Rui Costa (PT) definir
logo qual espaço o
Progressistas terá na
chapa majoritária. O
parlamentar disse ainda
que não existe diálogo com o pré-candidato do União
Brasil, ACM Neto, ao governo estadual. “Nosso grupo
político, PP, PT, PSD e demais partidos da base, segue
unido e qualquer nome que venha disputar a sucessão
estadual tem potencial de ganhar. Quero deixar claro que
ganha eleição quem tem grupo e o nosso está firme e
forte”, declarou Cacá, um parlamentar de expressão cada
vez maior no grupo governista, inclusive, no plano nacio-
nal.

prir a Constituição se impõe: o Brasil é
uma sociedade fraterna, pluralista e
sem preconceitos, fundada na harmo-
nia social

PPPPPe t r o b r a se t r o b r a se t r o b r a se t r o b r a se t r o b r a s
A Petrobras teve lucro

recorde em 2021, com
ganhos de R$ 106,7
bilhões, o que representa
um aumento de 1.400%
em relação ao resultado do
ano anterior. No quarto
trimestre de 2021, o lucro
líquido foi de R$ 31,5
bilhões, queda de 47,4%
em relação ao mesmo
período de 2020, e 1,2%
maior do que o registrado
no trimestre anterior,
segundo informou a com-
panhia à Comissão de
Valores Mobiliários (CVM)
ontem.

Edson Fachin, presidente do Tribunal
Superior Eleitoral

A r m a sA r m a sA r m a sA r m a sA r m a s
Duas armas de fogo apontadas para a câmera

sob a posse de uma criança. Em outra pose, com
os revólveres, ela faz um sinal de ‘x’. Em mais uma
imagem, a menina exibe uma escopeta para o alto.
A garota é filha de Paulo dos Reis (PCdoB), prefeito
de Caetanos, município baiano com cerca de 14 mil
habitantes, a 520 quilômetros de Salvador. Os
registros foram compartilhados na segunda-feira,
21, no próprio perfil do gestor.

U l t r a s somU l t r a s somU l t r a s somU l t r a s somU l t r a s som
A deputada estadual

Olívia Santana (PCdoB)
entregou um aparelho de
ultrassom para o município
de Amélia Rodrigues,
localizado a 87 km de
Salvador. O prefeito João
Bahia foi contatado para
fazer a assinatura eletrôni-
ca de doação do equipa-
mento. Com investimento
de R$ 125 mil, fruto de
emenda parlamentar da
deputada, o equipamento
será instalado no Hospital
Municipal Dr. Pedro Améri-
ca de Brito, proporcionan-
do a realização de exames
de várias modalidades
médicas para a população
da cidade e de regiões
vizinhas.

Emp reend imen to sEmp reend imen to sEmp reend imen to sEmp reend imen to sEmp reend imen to s
O Polo Agroindustrial e

Bioenergético, que está sendo
implantado pelo Governo do
Estado no Médio São Francisco
é, de acordo com o vice-gover-
nador João Leão, secretário do
Planejamento, a “nova fronteira
de desenvolvimento territorial da
Bahia”. O gestor aponta que já
existem 28 empreendimentos
em fase de implantação e em
análise, com potencial de gerar
60 mil empregos, diretos e
indiretos, e aportar R$ 9 bilhões
em investimentos na região nos
próximos anos.

João Leão

Olívia Santana

Sem presidenteSem presidenteSem presidenteSem presidenteSem presidente
O PTB inativou o

diretório da sigla na Bahia,
até então presidido pelo
advogado Gean Prates,
considerado fiel ao ex-
presidente nacional do
partido, Roberto Jefferson.
Embora estivesse vigente
até 10 de junho de 2022, a
decisão pela inativação do
diretório baiano da sigla
ocorreu na terça-feira (22).
Gean Prates é acusado,
por setores do partido, de
conspirar para derrubar a
presidente Graciela
[Nienov], “que foi democra-
ticamente eleita há pouco
mais de dois meses”.

PPPPPe s a re s a re s a re s a re s a r
O desembargador João

Augusto de Oliveira Pinto,
da Quarta Câmara Cível,
do TJ-BA, propôs uma
moção de pesar pelo
advogado Joaquim Maurí-
cio da Motta Leal, que
morreu aos 73 anos, no
último dia 18. Leal era filho
do advogado Virgílio da
Motta Leal Jr. Aprovada por
unanimidade, a moção
será endereçada aos seus
filhos, advogado Alexandre
Piñon da Motta Leal,
médicos Leonardo P. da
Motta Leal, Joaquim
Maurício da Motta Leal
Filho, netos, familiares.

I n t e r nadoI n t e r nadoI n t e r nadoI n t e r nadoI n t e r nado
O cantor e compositor Elomar Figueira está interna-

do em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospi-
tal Samur, de Vitória da Conquista, sudeste da Bahia,
com Covid-19. O artista, que é referência no Brasil e já
teve canções interpretadas por grandes nomes como
Fagner e Elba Ramalho, tem 84 anos. Ele foi hospitali-
zado por volta das 23h da última segunda-feira.

PPPPPe s a re s a re s a re s a re s a r
O cineasta baiano Geraldo Sarno morreu anteontem

aos 83 anos. Ele estava internado no Copa D’Or, no Rio
de Janeiro, há um mês, em decorrência de complica-
ções da Covid-19. Geraldo tinha tomado as 3 doses da
vacina e preparava um retorno para sua cidade natal,
Vitória da Conquista. “Viramundo”, primeiro filme de
Geraldo, foi filmado em São Paulo e faz parte da história
do cinema brasileiro. Ele está disponibilizado na íntegra
no site do diretor.

Rede D’orRede D’orRede D’orRede D’orRede D’or
Numa negociação relâmpago que começou há pouco

mais de uma semana, a Rede D’or comprou a Sul Améri-
ca Seguros, a maior seguradora independente do Brasil e
também a mais tradicional. Os conselhos de administra-
ção das duas empresas aprovaram hoje a transação. Tata-
se de uma aquisição que desde já pode ser apontada
como uma das maiores de 2022 — poucas ou talvez
nenhuma irá superá-la em magnitude e significado. A Sul
América é um gigante com cerca de 7 milhões de clien-
tes. Em 2020, registrou um lucro líquido de R$ 2,3 bi-
lhões.

Supe rá v i tS upe rá v i tS upe rá v i tS upe rá v i tS upe rá v i t
Dados divulgados pela Secretaria de Comércio Exteri-

or (Secex), do Ministério da Economia, mostram que a
balança comercial brasileira atingiu superávit de US$ 2,33
bilhões no acumulado do ano. Os dados são referentes
até a terceira semana de fevereiro, e representam alta de
56,7% pela média diária, sobre o período de janeiro a
fevereiro de 2021. As exportações em 2022 já somam
US$ 35,37 bilhões, com aumento de 22,6%, enquanto as
importações subiram 20,8% e totalizam US$ 33,04
bilhões. No acumulado do mês, as exportações cresce-
ram 23,6% e somaram US$ 15,74 bilhões, enquanto as
importações subiram 16,6% e totalizaram US$ 13,19
bilhões.

C o m e m o r o uC o m e m o r o uC o m e m o r o uC o m e m o r o uC o m e m o r o u
O deputado estadual Hilton Coelho (PSOL-BA) teve

destaque como candidato ao Senado Federal na pesquisa
do Real Time Big Data, encomendada pela Rede Record e
divulgada ontem. O psolista aparece como terceiro coloca-
do, com 8% de preferência dos votos, em um dos cenários

estipulados pelo instituto
de pesquisa. “Muito bom
ver o crescimento do
PSOL na Bahia”, comemo-
rou o parlamentar, em
publicação no Twitter. 

M e d oM e d oM e d oM e d oM e d o
A China acusou os Estados Unidos de criar “medo e

pânico” sobre a crise na Ucrânia e sugeriu que o apoio
dos EUA e da União Europeia à expansão da Organização
do Tratado do Atlântico Norte (Otan) deixou o presidente
Vladimir Putin com poucas opções, e que os chineses se
opõem às sanções impostas contra a Rússia, reiterando
uma posição chinesa de longa data. A porta-voz do Minis-
tério das Relações Exteriores, Hua Chunying, pediu
negociações para reduzir as tensões que crescem rapida-
mente. Segundo ela, os EUA estão alimentando as
tensões ao fornecer armas defensivas à Ucrânia, sem
mencionar o posicionamento de até 190.000 soldados
russos na fronteira ucraniana. Hua também não mencio-
nou os esforços dos EUA, França e outros para envolver a
Rússia diplomaticamente.

Rússia e ChinaRússia e ChinaRússia e ChinaRússia e ChinaRússia e China
Os laços com a Rússia se estreitaram sob o comando

do líder chinês Xi Jinping, que recebeu o presidente russo,
Vladimir Putin, em negociações em Pequim no início
deste mês. Os dois lados emitiram uma declaração
conjunta apoiando a oposição de Moscou a uma expan-
são da Otan nas ex-repúblicas soviéticas e apoiando a
reivindicação da China à
ilha autônoma de Taiwan.
Pequim não vê as sanções
como “a melhor maneira de
resolver problemas”, disse
a porta-voz Hua Chunying
em uma entrevista a
jornalistas em Pequim
ontem. Ela também criti-
cou os EUA e a Otan por
instalarem armas ofensivas
perto da Rússia, pergun-
tando se “eles já pensaram
nas consequências de
encurralar uma grande
potência”.

M o r a d i aM o r a d i aM o r a d i aM o r a d i aM o r a d i a
O Ministério do Desen-

volvimento Regional (MDR)
prorrogou para 15 de
março a etapa de análise
de enquadramento e
divulgação do resultado de
seleção do primeiro edital
para o Programa de Regu-
larização Fundiária e
Melhoria Habitacional, que
integra o Programa Casa
Verde e Amarela.

C a s o sC a s o sC a s o sC a s o sC a s o s
O boletim

epidemiológico de ontem
registra 12.592 casos
ativos de Covid-19 na
Bahia. Nas últimas 24
horas, foram registrados
3.371 casos de Covid-19 e
4.436 recuperados e mais
26 óbitos. Dos 1.492.965
casos confirmados desde
o início da pandemia,
1.451.370 já são conside-
rados recuperados e
29.003 tiveram óbito
confirmado. O boletim
epidemiológico contabiliza
ainda 1.756.216 casos
descartados e 323.711 em
investigação.

Imun i zadosImun i zadosImun i zadosImun i zadosImun i zados
Até ontem, 11.408.958

pessoas haviam sido
vacinadas com a primeira
dose, 10.340.939 com a
segunda dose ou dose
única e 3.581.452 com a
dose de reforço.

M o r t e sM o r t e sM o r t e sM o r t e sM o r t e s
Com 956 novas mortes

por Covid-19 registradas, o
total de vítimas da doença
chegou a 646.490 no
Brasil. A média móvel de
óbitos, que elimina
distorções entre dias úteis
e fim de semana, está em
803. O valor fica acima de
800 pelo 16º dia consecuti-
vo, mesmo apresentando
queda desde 13 de feverei-
ro. Foram notificados ainda
133.626 casos de infec-
ções pelo coronavírus
nessa quarta. A média
móvel de casos ficou em
96.186 A média se mante-
ve abaixo de 100 mil pelo
segundo dia consecutivo
após mais de um mês.

C r i a n ç a sC r i a n ç a sC r i a n ç a sC r i a n ç a sC r i a n ç a s
A vacinação contra a

Covid-19 desta quinta-feira
(24), em Salvador, contem-
plará com a 1ª dose Pfizer
crianças de 5 a 11 anos,
inclusive os pequeninos
com comorbidade e/ou
deficiência permanente; e
adolescentes/adultos com
idade igual ou superior a 12
anos, incluindo gestantes e
puérperas nesta faixa
etária. Também serão
aplicadas as 2ª, 3ª e 4ª
doses para os indivíduos
dentro dos aprazamentos
definidos para cada público.



cmyk

Di Domenico
E foi isso que Jair

Bolsonaro (PL)confirmou.
Nela constava o nome do
advogado Jackson Di
Domenico, o apadrinhado
de Sóstenes.

Só seis
Entretanto, a frente evan-

gélica saiu derrotada: o
nome de Di Domenico foi um
dos menos votados, conse-
guindo apenas 6 votos no
tribunal.

Saída honrosa
O Planalto busca uma

saída honrosa para o viajan-
te secretário especial de
Cultura, Mário Frias. Uma
das opções é alocá-lo em
um cargo qualquer na Pre-
sidência, como Bolsonaro
fez com ex-ministro da Saú-
de, general Eduardo
Pazuello.

Toneladas de café
O Senado vai consumir,

neste ano, nada menos que
13 toneladas de café. O Pre-
gão Eletrônico foi realizado
em dezembro com as se-
guintes especificações do
produto adquirido e o valor
total previsto: 26 mil pacotes
de 500 g de café “em pó su-
perior, de intensidade mé-
dia, torrado moído e empa-
cotado à vácuo”. A empresa
vencedora foi a Fino Sabor
Indústria e Comércio LTDA.

Vigência
A empresa ofereceu o

menor preço por pacote: R$
17,44. O contrato tem o valor
total de R$ 453.440,00 e vi-
gência de doze meses: de
23/12/2021 até 22/12/2022.
Em 2021, conforme dados
solicitados pela Coluna à
assessoria do Senado, fo-
ram consumidos mais de
25 mil pacotes de café. Em
tempo: o Senado trabalhou
no ano passado de forma
híbrida por conta da
pandemia.

Ritmo
É frenético o ritmo do

presidente da Cedae, Leo-
nardo Soares, para mudar o
perfil da estatal, que está
deixando de distribuir água
e de tratar esgoto para se
concentrar na produção de
água limpa e em novos ne-
gócios. Em 21 dias, a sede,
no Rio, ganhou um layout
mais executivo e
multifacetado para a dinâmi-
ca que exige a nova admi-
nistração.

Manancial
Pelo menos o ambiente

de trabalho é inovador. Em
900 metros quadrados pra-
ticamente sem divisórias,
que agora chamam de ‘Ma-
nancial’, o novo Centro de
Inovação Socioambiental da
empresa conta com impres-

sora 3D, estúdio de podcast,
mudas de plantas da Mata
Atlântica e peças decorati-
vas feitas de sucata.

Doutora Cloroquina
Conhecida como “dou-

tora Cloroquina” de Porto
Seguro, a médica Raíssa
Soares (PL), ex-secretária
de Saúde do município, con-
firmou sua pré-candidatura
ao Senado, na chapa do
ministro João Roma, pré-
candidato ao governo.

Demitida
Ela foi demitida pelo

governador Rui Costa, do PT,
após defender o medica-
mento comprovadamente
sem eficácia. Em resposta,
o presidente Jair Bolsonaro,
defensor da Cloroquina,
acolheu Raíssa em cerimô-
nias no Palácio do Planalto.
A médica é filiada ao PTB,
comandado pelo presidiário
Roberto Jefferson.

Taxa do príncipe
O presidente da Câma-

ra, Arthur Lira (PP-AL), enter-
rou, há dois anos, um proje-
to que pedia a extinção da
cobrança de laudêmio em
Petrópolis - conhecido popu-
larmente como “taxa do prín-
cipe”, paga para membros
da família imperial brasilei-
ra.

Herdeiro
A proposta foi apresen-

tada pelo deputado Rogério
Correia (PT-MG)após o de-
putado Luiz de Orleans e
Bragança (PSL-RJ), herdei-
ro da “família real”, ter suge-
rido a extinção do feriado de
21 de abril, que celebra a
Inconfidência Mineira. Cor-
reia protocolou recente novo
projeto para extinguir a taxa.
E Lira, agora, defende o fim
do laudêmio.

Do Leme ao Pontal
Operação deflagrada

no Rio de Janeiro por audi-
tores-fiscais do trabalho en-
controu 264 pessoas sem
registro em carteira nos qui-
osques na orla do Rio de
Janeiro. Também foram ve-
rificados problemas na re-
muneração e descanso dos
trabalhadores. Muitos
migrantes trabalham nas
mesmas condições do
c o n g o l ê s
MoïseKabagambe.

MEI
A partir de abril, os ca-

minhoneiros poderão ade-
rir ao microempreendedor
individual,  com
faturamento anual de até
R$ 251,6 mil. A Câmara
também analisa o aumen-
to do teto de faturamento
dos chamados MEIspara
até R$ 130 mil/ano. A con-
tribuição mensal vai pas-
sar para R$ 60,60.

VEXATÓRIA
Mal assumiu o comando da Frente Parlamentar

Evangélica, o deputado federal Sóstenes Cavalcante
(DEM/RJ) viu uma derrota vexatória do apadrinhado para

vaga de desembargador. Em disputa estava a vaga
destinada ao Quinto Constitucional da advocacia. A lista
ficou assim: Luis Gustavo Amorim, com 23 votos; Flavio

Jardim, com 20 votos; e José Roberto, 17 votos.Pela
praxe, o presidente tende a indicar para a vaga o mais

votado da lista.

POR LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE
E COM CAROLINA FREITAS E SARA MOREIRA

Coluna
ESPLANADA

V
BBC NEWS

amos direto ao as-
sunto: estamos tes-
temunhando o pre-
lúdio da 3ª Guerra
Mundial?

Convenhamos,
isso é o que muitas pessoas
estão perguntando e pensan-
do diante das recentes ações
do Kremlin contra a Ucrânia
— e que desencadearam
uma enxurrada de denúncias
e sanções por parte do Oci-
dente.

A resposta é: não. Por pior
que seja a situação na fron-
teira entre Rússia e Ucrânia
neste momento, não se ima-
gina um confronto militar di-
reto entre a aliança militar
Otan (Organização do Trata-
do do Atlântico Norte) e a
Rússia. Aliás, enquanto os
EUA e o Reino Unido obser-
vavam a Rússia montar uma
força capaz de invadir a
Ucrânia, eles rapidamente
retiraram seu pequeno núme-
ro de conselheiros militares.

“É uma guerra mundial
quando americanos e russos
começarem a atirar uns nos
outros”, disse o presidente
dos EUA, Joe Biden, no início
deste mês, prometendo que
não enviaria tropas america-
nas para a Ucrânia sob ne-
nhuma circunstância. Mas lí-
deres ocidentais ainda te-
mem que a Rússia possa
estar pronta para realizar uma
invasão da Ucrânia em larga
escala.

O quão preocupado se
deve estar ainda depende de
vários fatores — quem você

Rússia x Ucrânia: quais as chances de
acontecer a terceira Guerra Mundial?

Bolsonaro defende candidatura
de Datena ao Senado por SP

O presidente Jair
Bolsonaro (PL) defendeu on-
tem a candidatura de José Luiz
Datena ao Senado pelo Esta-
do de São Paulo. Em conversa
com apoiadores, o chefe do
Executivo disse acreditar que
o apresentador seria competi-
tivo na disputa.

“Eu já conversei com o
Datena. Eu sei que todo mun-
do tem crítica a um candidato
ou outro, mas você não tem op-
ção”, afirmou Bolsonaro, ao ser
questionado por apoiadores
sobre as críticas do apresen-
tador a ele. “Você não pode pro-
curar santo, não tem santo.
Sempre temos um defeito.”

O presidente disse ver “po-

AGÊNCIA ESTADO tencial” em Datena e afirmou
que, se lançar um candidato
que não seja competitivo, “ou-
tra pessoa vai levar”.

Bolsonaro chegou a suge-
rir no mês passado que a mi-
nistra da Mulher, Família e Di-
reitos Humanos, Damares
Alves, poderia concorrer ao Se-
nado por SP, mas a titular da
pasta prefere disputar o cargo
pelo Amapá.

Atualmente sem partido,
Datena tem um histórico de
anunciar pré-candidaturas a
cargos públicos, mas desistir
de última hora. Em 2020, quan-
do estava filiado ao MDB, qua-
se se lançou a prefeito de São
Paulo e chegou a ser conside-
rado para a vice de Bruno Co-
vas, do PSDB, que foi eleito e
morreu de câncer em 2021.

é, onde você está e o que a
Rússia fará em seguida.

Se você é um soldado
ucraniano da linha de frente
no leste da Ucrânia, clara-
mente a situação é extrema-
mente perigosa. E para mi-
lhões de ucranianos, o medo
de como a crise afetará seus
cotidianos está sempre pre-
sente.

Apenas o presidente
Putin e seu círculo íntimo de
confiança sabem o quão lon-
ge ele pretende levar essa
crise. Enquanto a força da
Rússia permanecer concen-
trada nas fronteiras, mesmo
a movimentada capital

ucraniana Kiev, e outras cida-
des, não estarão a salvo de
ataques. Mas a linha verme-
lha para a Otan e o Ocidente
é se a Rússia ameaçar algum
Estado membro da Otan. De
acordo com o Artigo 5 da Otan,
a aliança militar ocidental é
obrigada a defender qualquer
Estado membro que seja ata-
cado.

A Ucrânia não é membro
da Otan, embora tenha dito
que quer se juntar à aliança
militar — algo que Putin está
determinado a impedir.

Países do Leste Europeu
como Estônia, Letônia,
Lituânia ou Polônia — que já

fizeram parte da órbita de
Moscou nos tempos soviéti-
cos — são todos membros
da Otan. “Putin não está pres-
tes a atacar a Otan. Ele só
quer transformar a Ucrânia
em um Estado vassalo como
Belarus”, disse uma impor-
tante fonte militar britânica na
terça-feira (22/2). Mas o
imprevisível aqui é o estado
de espírito de Putin. Muitas
vezes descrito como friamen-
te calculista, como o enxa-
drista e lutador de judô que é,
seu discurso na segunda-fei-
ra (21/2) parecia mais o de um
ditador raivoso do que o de
um estrategista astuto.
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SENAI CIMATEC,
Incubadora do Brasil Moderno

A os queridos amigos
Luciana e Eduardo
Athayde.

Não temos a
menor dúvida ao afir-
mar que o SENAI

quântica; da concepção de
infraestrutura e formação de
pessoal especializado em
pesquisa e  desenvolvimento
de materiais para a produção
mineral, inclusive a mineração,
incluindo projetos de recupe-
ração de metais valiosos a
partir de seus resíduos, atra-
vés de robôs especializados
na inspeção de minas; desen-
volvimento de novos meios
para a produção de ferro gusa
verde; uso da inteligência arti-
ficial para identificar e qualifi-
car os diferentes materiais; da
pesquisa de novas técnicas
para a extração de gás e petró-
leo, inclusive e sobretudo, na
área do pré-sal, ao desenvolvi-
mento de equipamentos para
inspeção submarina,  em ge-
ral, e portos e cascos de navi-
os, em particular.

Para a aflita memória his-
tórica da Bahia, temente de in-
cêndios que a apaguem para
conhecimento da posteridade,
o SENAI CIMATEC desenvolve
importante projeto de
digitalização, ao alcance de
nossas instituições.

Não é difícil conceber as
enriquecedoras sinergias que
resultam da interação, à dis-
tância ou presencial, de tantos
profissionais, altamente quali-
ficados, do Brasil e das mais
desenvolvidas nações do Pla-
neta.

É irresistível inquirir,
quantas de nossas lideranças,
nos mais diferentes domínios,
têm conhecimento da existên-
cia dessa marcante
infraestrutura tecnológica, que
colocamos em pé de igualda-

PONTO DE VISTA Joaci Góes
de, para o nosso desenvolvi-
mento, como o Vale do Silício,
para a Califórnia, em particu-
lar, e os Estados Unidos, em
geral! Quantos de nossos 42
congressitas federais, deputa-
dos e senadores, já visitaram
o projeto SENAI - CIMATEC?
Quantos dos 63 deputados
estaduais? Quantos dos 43
vereadores de Salvador? E
quantos dos 417 prefeitos do
Estado? E quantos dos che-
fes de departamentos e pro-
fessores de ciências exatas de
nossas universidades?

Para todos eles, a boa no-
tícia é que o atual presidente
da FIEB, Ricardo Alban, é gran-
de entusiasta do Projeto, a cujo
desenvolvimento dedica o me-
lhor de suas energias, tanto
que edificou a maior parte de
sua infraestrutura, hoje com
mais de 70 mil m² de galpões
de alta qualidade, não resga-
tando loas ao reconhecimento
do pioneirismo de excepcional
valor e significado para o futu-
ro da Bahia do seu antecessor
José Mascarenhas, diversa-
mente da postura mesquinha
que sucessores costumam
assumir diante das realizações
dos que os antecederam.

A implantação de moder-
nos projetos agroindustriais no
Oeste da Bahia, liderados pelo
vice-governador João Leão, e
o CIMATEC, sentinela avança-
da de nosso presente e futuro
tecnológico, restauram a con-
fiança geral no futuro de nosso
Estado, que vive, na atualida-
de, o pior momento de sua his-
tória, em praticamente todos
os índices sociais.

constituir-se no avançado mo-
delo institucional para supri-
mento das necessidades téc-
nicas do parque industrial bra-
sileiro.

A escola de nível supe-
rior, mantida pelo SINAI
CIMATEC, na Av. Orlando Go-
mes, em Salvador, para forma-
ção de profissionais, nos dife-
rentes campos da engenharia,
com as primeiras turmas já
graduadas, é avaliada pelo
MEC como das melhores do
País, estímulo para que nos-
sas universidades públicas,
intensamente ideologizadas
no plano do que de mais atra-
sado há na atualidade mundi-
al, em matéria de pensamen-
to político, substituam por téc-
nicos pelo menos a metade
das vagas na área de ciências
sociais, passando a operar de
mãos dadas com esse proje-
to redentor do crescente e omi-
noso empobrecimento baiano.

O projeto SENAI
CIMATEC abrange estudos tão
importantes e diversificados,
variando  do desenvovimento
de técnicas e equipamentos
destinados a pescar em águas
de qualquer profundidade à
produção de
supercomputadores (HPC) e
simulador de computação

CIMATEC, projeto implantado
pela FIEB, Federação das
Industrias da Bahia, sob a pre-
sidência do engenheiro José
de Freitas Mascarenhas, a par-
tir de 2002, representa a maior
contribuição, em todos os tem-
pos, para o desenvolvimento
da Bahia e do Brasil, ao adotar
como conceito, o rompimento
com o padrão de baixo desem-
penho tecnológico da indústria
no País, proporcionando a
integração da educação de
qualidade, nos diferentes ní-
veis requeridos pela indústria
moderna, com a assistência e
o desenvolvimento da mais alta
tecnologia disponível, mundo
afora.

Os meios utilizados
para alcançar tão elevado
desiderato podem ser resumi-
dos nos seguintes pontos: 1.
Diálogo e participação direta
das empresas interessadas;
2. Rigorosa observância de cri-
térios meritocráticos; 3. Perma-
nente atualização com os avan-
ços da indústria, em escala
mundial, tendo, como fim,

O PRESIDENTE da Rússia, Vladmir Putin, enviou tropas para a fronteira com a
Ucrânia, e tensão cresce a cada dia

Rússia garante resposta
“forte” e “dolorosa” aos EUA

Ontem, a Rússia disse
que dará uma resposta “for-
te” e “dolorosa” às sanções
anunciadas pelos Estados
Unidos após o presidente
Vladimir Putin reconhecer a
independência das
autoproclamadas repúblicas
de Luhansk e Donetsk, no
Leste da Ucrânia, e enviar tro-
pas militares à região . “Que
não haja qualquer dúvida:
haverá uma resposta forte a
essas sanções, não neces-
sariamente simétricas, mas
bem calculadas e dolorosas
para os Estados Unidos”, in-
formou o Ministério das Rela-
ções Exteriores da Rússia,
em comunicado.

Nessa terça, o presidente
norte-americano Joe Biden

IG ÚLTIMO SEGUNDO
impôs uma “primeira rodada”
de sanções a Moscou . Caso
a Rússia não recue na esca-
lada na Ucrânia, o governo
dos EUA prometeu medidas
adicionais contra o país.

“A Rússia mostrou que,
com todo o custo que as san-
ções implicam, é capaz de
minimizar os danos que cau-
sam”, rebateu a diplomacia
russa, dizendo que as medi-
das “não podem influenciar a
vontade da Rússia de defen-
der firmemente seus interes-
ses”. Na nota, o governo rus-
so mencionou uma “chanta-
gem e intimidação” por parte
dos Estados Unidos, mas
anunciou que continua “aber-
to a uma diplomacia basea-
da nos princípios do respeito
mútuo, da igualdade e da con-
sideração de interesses mú-
tuos”.

O plano de Putin para reagir
às sanções do Ocidente

As reservas internacio-
nais da Rússia poderiam ser
usadas para ajudar a susten-
tar o rublo por um tempo con-
siderável

A Rússia passou anos se
preparando para este mo-
mento.

Em 2014, quando tropas
russas entraram na Crimeia,
anexando parte da Ucrânia,
isto provocou uma primeira
rodada de sanções internaci-
onais. Este período ensinou
a Moscou uma importante li-
ção: estar preparado para
esse tipo de retaliação.

Desde então, a Rússia
vem reforçando sua defesa,
reduzindo a dependência do
dólar e tentando tornar sua
economia à prova de san-

BBC NEWS
ções.

O presidente Vladimir
Putin pode estar contando
que vai suportar sanções por
mais tempo do que o Ociden-
te supõe.

Em janeiro deste ano, as
reservas internacionais do
governo russo, em moeda
estrangeira e ouro, chegaram
a níveis recordes, valendo
mais de US$ 630 bilhões.

Essa é a quarta maior re-
serva do mundo e poderia ser
usada para ajudar a susten-
tar a moeda da Rússia, o ru-
blo, por um tempo considerá-
vel.

Notavelmente, apenas
cerca de 16% das divisas da
Rússia são atualmente
mantidas em dólares, abaixo
dos 40% de cinco anos atrás.
Cerca de 13% é composto
por renminbi chinês.
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É
abrilhantar as fantasias de
Carnaval, não está com a
mesma agitação dos anos
anteriores, com foliões ago-
niados procurando aquele
spray de pintar cabelo na últi-
ma hora. “Olha, isso aqui nor-
malmente estaria uma loucu-
ra, daria nem tempo de sen-
tar. Costuma ser bem movi-
mentado”, brincou a atenden-
te Vanessa Silva, olhando para
as perucas coloridas que
saem em média a R$ 25.
“Mas, chegou essa pande-
mia, tudo mudou. Parece até
que é outro mundo. Fazer o
quê, né? Melhor ficar vivo pra
comemorar depois”, disse,
um sorriso conformado atrás
da máscara.

Em 2022, o Rei Momo re-
ceberia as chaves da cidade
na noite de hoje, primeiro dia
oficial do Carnaval. Alguns,
mais animados, já teriam co-
meçado a correr atrás de tri-
os desde o último domingo
(20), quando o calendário da
festança em Salvador seria

quarta-feira e a
Rua do Paraíso, lo-
cal conhecido pe-
los moradores de
Salvador por ven-
der adereços para

LILY MENEZES
REPORTER

Segundo ano sem Carnaval deixa saudade
aberto pelo Furdunço, com
bloquinhos e fanfarras na
Barra, reunindo gente de toda
parte do mundo curtindo to-
dos os tipos de ritmos e ma-
nifestações culturais, como
os sambas e os afoxés. Po-
rém, com a permanência da
Covid por aqui e a suspen-
são da festa pelo poder mu-
nicipal, ‘entrou água’ nos pla-
nos de quem queria curtir um
bloquinho. “Eu tô tristíssima
que não vai ter de novo. Já ti-
nha preparado fantasia e
tudo”, lamentou a foliã Laris-
sa Luz, que não dispensava
uma pipoca.

Para quem vive da folia
ou tira um sustento extra nos
seis dias oficiais, também
fica um vazio: apesar da apro-
vação do SOS Cultura II, que
dará uma parcela de R$
2424 aos profissionais do
entretenimento cadastrados
em órgãos como a Funda-
ção Gregório de Mattos
(FGM), a Salvador Turismo
(Saltur) e a Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Turismo
(Secult) como um auxílio
para a ausência de renda
pelo cancelamento do Car-
naval, nem todo mundo será
contemplado. “As pessoas
estão sofrendo, sem ter
qualquer tipo de auxílio. Al-
guns estão vendendo tudo o

que possuem, a preços bai-
xíssimos”, revelou um em-
preendedor responsável por
alugar trios elétricos.

A renda da festa de Momo
fará falta principalmente a
quem trabalha na informalida-
de, que vai com os materiais,
a cara e a coragem para um

FESTA
Hoje seria o primeiro dia do Carnaval. Para muita gente, ficam só as boas lembranças

Por conta da pandemia, folia momesca foi cancelada novamente, deixando um vazio em todos
Fotos: Romildo de Jesus
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dos circuitos principais da fo-
lia ou mesmo para o carnaval
dos bairros. Mary dos Santos,
que complementa as diárias
de faxina com seu isopor de
bebidas no Campo Grande e
já trabalhou como cordeira,
também ficou a ver navios. “É
um dinheirinho a mais, né?

Tudo conta, principalmente
quando você não está de car-
teira assinada. Eu normal-
mente trabalho em eventos,
sou fritadeira. Mas a pande-
mia fez muita gente cancelar
casamento, aniversário, es-
sas coisas. Estava torcendo
para que esse vírus fosse

embora. O jeito é esperar ou-
tro Carnaval”, ponderou.

Flávio Maciel, presidente
do Conselho Municipal do
Carnaval (Comcar) acredita
que os prejuízos do cancela-
mento das festividades não
são apenas para donos de
blocos e camarotes. Mas so-
bretudo para famílias de pes-
soas como Mary: cordeiros,
ambulantes e mototaxistas,
que tiram dos eventos o sus-
tento. “A situação é desespe-
radora. Tem músico venden-
do os próprios instrumentos
para colocar comida na
mesa”, comentou. E mesmo
que alguns eventos privados
tenham sido mantidos, para
produtores de eventos não há
comparação com a festa
como conhecemos. É o que
pensa Binho Ulm, sócio da
2gb Entretenimento, que ado-
tou o novo formato para não
ficar parado durante o perío-
do que receberia a folia, mas
espera ver as festas fechadas
como uma solução pontual.

“Trabalho com Carnaval
há 20 anos. Nossa produtora
nasceu fazendo bloco de rua
e, para a gente, é muito triste
não ter nenhum evento no
Carnaval. Na minha opinião,
Carnaval tem que ter trio, mul-
tidão e festas de camarote”,
opinou.

O endividamento das fa-
mílias deve impactar o co-
mércio varejista na Bahia.
Uma pesquisa da Federa-
ção do Comércio do Estado
da Bahia (Fecomércio), divul-
gada ontem (23), aponta que
a inadimplência em Salvador
atingiu o maior nível dos últi-
mos dez anos em setembro
do ano passado, com 32,6%.
Em dezembro o índice foi
para 29,4%. Devido a estes
números, o comércio varejis-
ta deve registrar queda de
1% este ano em Salvador.

“O comércio vem dimi-
nuindo o ritmo de vendas de-
vido ao endividamento das
famílias. O índice de inadim-
plentes é alto e isso faz com

Endividamento das famílias deve impactar comércio varejista
DAVI VALADARES

ESTAGIÁRIO

que aconteça uma restrição
de consumo. A gente tam-
bém tem uma inflação ele-
vada e os índices de desem-
pregos também é alta (a
taxa de desocupação, pes-
soas que procuraram em-
prego e não encontraram é
de 18,7%. A pior média da
região Nordeste). Tudo isso
tem um impacto gigantesco
no comércio”, disse o eco-
nomista da Federação do
Comércio do Estado da
Bahia, Guilherme Dietze.

Conforme o balanço da
Fecomércio, o índice de In-
tenção de Consumo das Fa-
mílias (ICF) ficou praticamen-
te estável em 2021. A confi-
ança do empresário reagiu
com a abertura e a vacina-
ção, mas perdeu fôlego no
final do ano com o desem-

penho ruim das vendas.
Conforme destaca o econo-
mista, para este ano, o Novo
Auxílio Brasil deve injetar R$
11, 6 bilhões na economia
baiana. É um adicional de R$
7,5 bilhões em relação ao
tradicional Bolsa Família,
mas boa parte do montante
será para pagamento de dí-
vidas e de contas.

DESAFIOS
O impacto da alta da in-

flação no ano passado é ou-
tro motivo de preocupação no
comércio. Em janeiro de
2022, a inflação na Região
Metropolitana de Salvador fi-
cou em 0,86%. O índice foi o
terceiro maior do país, e aci-
ma do índice nacional
(0,54%). A prévia da inflação
oficial deste mês de feverei-

Inadimplência na capital baiana chegou a 32,6% e atingiu o maior nível dos últimos dez anos
ro, divulgada ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), indica
que a inflação deste mês
deve ser de 0,91%. Para Gui-
lherme, o ano de 2022 será
de vários desafios.

“A economia como um
todo vai conviver com inúme-
ros desafios em 2022. A infla-
ção deve continuar alta. A Se-
lic deve ir a 12% ao ano e o
real deve valorizar dado o au-
mento de juros, contribuindo
para inflação. Acredito que o
comércio deve ter uma melho-
ra somente a partir de 2023,
pois vamos ter passado o
período eleitoral e possivel-
mente a pandemia. Tudo isso
vai ajudar a equilibrar a infla-
ção e diminuir a taxa de ju-
ros”, finalizou o economista
da Fecomércio.

COMPRAS
Consumo das famílias ficou praticamente estável

Pressionado pela alta dos
componentes escolares e
pela elevação da gasolina, o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15) da Região Metropolitana de
Salvador (RMS) ficou em
0,91% em fevereiro, 0,17 pon-
tos percentuais abaixo da taxa
de 1,08% registrada em janei-
ro. Conforme divulgou ontem
(23) o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
apesar da desaceleração em
relação ao mês anterior, o
IPCA-15 da RMS em fevereiro
é o mais alto para um mês
desde 2016 – o IPCA-15 funci-
ona como uma prévia da infla-
ção oficial do mês, refletindo
os preços coletados entre 14
de janeiro e 11 de fevereiro.

“Embora a gente tenha
tido na prévia de fevereiro um
arrefecimento da inflação, a
gente continua ainda tendo
um aumento muito represen-
tativo. 0,91% é a maior prévia

Prévia da inflação na RMS desacelera para 0,91%

para o mês de fevereiro des-
de 2016 que foi um ano de
forte inflação. Então, apesar
de desacelerar, ainda esta-
mos em um patamar muito
elevado. Ainda estamos lidan-
do com uma alta no custo de
vida muito grande”, destacou
a supervisora de dissemina-

O Governo da Bahia recu-
pera a malha rodoviária esta-
dual e faz intervenções que
contribuem com a mobilidade
entre as diferentes regiões do
estado. Entre obras realizadas
estão a construção e pavimen-
tação de rodovias e outras
estruturas, como pontes. Uma
das principais obras entre-
gues por meio da Secretaria
de Infraestrutura (Seinfra) foi
a rodovia do Velho Chico, em
2020, com uma intervenção
que recuperou 136 quilôme-
tros da BA-160, entre Bom Je-
sus da Lapa, Paratinga e Ibo-
tirama. Houve também a recu-
peração dos 97 quilômetros
da BA-131, no trecho do en-
troncamento da BR-407, entre
Senhor do Bonfim, Saúde,
Caém e o entroncamento da
BR-324, em Jacobina.

Para 2022, estão progra-
madas a restauração ou pa-
vimentação de outras rodovi-
as estaduais. Atualmente,
são cerca de 2 mil quilôme-
tros em obras. Os avisos de
licitação para a realização de
intervenções em sete diferen-
tes trechos foram publicados
no Diário Oficial do Estado
(DOE) do dia 12 de janeiro.
Os serviços serão realizados
nas regiões do Recôncavo,
Piemonte Norte do Itapicuru,
Médio Sudoeste, Sudoeste

Baiano, Litoral Sul e Extremo
Sul. Os envelopes com as pro-
postas das empresas inte-
ressadas serão abertos na
primeira quinzena de março.

“Nós já temos, em estra-
das recuperadas ou em recu-
peração, aproximadamente
oito mil quilômetros de rodo-
vias. Isso significa investi-
mento de mais de R$ 2 bi-
lhões. Neste momento, nós
temos dois mil quilômetros
de rodovias em obras, equi-
valente a quase R$ 1 bilhão,
e mais de 500 quilômetros
em licitação, com licitações
publicadas. Então, esse é um
grande investimento que o
governador Rui Costa faz na
recuperação da malha esta-
dual”, destaca o titular da
Seinfra, Marcus Cavalcanti.

O secretário chama a
atenção também para algu-
mas obras além das realiza-
das em rodovias, como a
construção da ponte do Pon-
tal, que virou um cartão-pos-
tal da região de Ilhéus, incor-
porada à duplicação da orla
sul da cidade, e a construção
da tão sonhada ponte do Rio
São Francisco, entre Barra e
Xique-Xique, com mais de mil
metros de extensão, que per-
mite a interligação entre a
zona produtiva do oeste e a
região de Irecê.

DAVI VALADARES
ESTAGIÁRIO

IPCA-15

ALTA
Alimentos, como a carne, registraram aumento

ção de informações do IBGE
na Bahia, Mariana Viveiros.

Conforme o IBGE, na RMS
de Salvador, 7 dos 9 grupos de
produtos e serviços que for-
mam o IPCA-15 tiveram alta
em fevereiro. Educação
(+5,60%) registrou o maior au-
mento em 5 anos e, ao lado

dos transportes (+1,13%), pu-
xou a prévia da inflação no mês.
Já habitação (-0,34%) e saúde
e cuidados pessoais (-0,28%)
foram os dois grupos que mos-
traram deflação média em fe-
vereiro, na RM Salvador, puxa-
dos, respectivamente, por ener-
gia elétrica (-2,38%) e planos
de saúde (-0,70%).

“Em fevereiro, tradicional-
mente os preços da educação
têm impacto importante na in-
flação, pois é nesse mês que
o IBGE capta a maior parte dos
reajustes das escolas. Ainda
que seja um comportamento
sazonal esperado, o aumento
da educação na RMS em 2022
foi o maior em cinco anos –
desde 2017, quando, segun-
do o IPCA[1]15, a alta havia
sido de 7,50%”, explicou.

ACUMULADO
Segundo ainda o IBGE,

nos primeiros dois meses de
2022, o IPCA-15 da RM Sal-
vador acumula alta de 2,01%,
acima do resultado nacional
(1,58%) e o maior acumula-
do no ano dentre todas as
áreas. Nesse indicador, a RM
Porto Alegre (0,10%), Brasília/
DF (1,24%) e a RM Curitiba/
PR (1,45%) tiveram os meno-
res aumentos.

O IPCA-15 da RM Salva-
dor também está entre os
mais altos do país no acumu-
lado dos 12 meses encerra-
dos em fevereiro. Com alta de
11,72%, é o segundo mais
elevado, abaixo apenas do
índice na RM Curitiba/PR
(13,28%) e acima do indica-
dor nacional (10,76%). Nes-
se acumulado, apenas as re-
giões metropolitanas de Be-
lém/PA (9,68%) e Rio de Ja-
neiro/RJ (9,77%) têm aumen-
tos menores que 10,0%.

Bahia investe em infraestrutura e
recuperação da malha viária

Foto- Carol Garcia

OBRAS
Rodovias

estão sendo
recuperadas

Carval- romildo
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SENADO ADIA VOTAÇÃO PARA REDUZIR 
PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS 

 
 admin  24 Fevereiro, 2022  
Senadores decidiram adiar a votação de dois projetos de lei que discutem estratégias para reduzir o preço 
dos combustíveis. As matérias seriam votadas nesta quarta-feira (23), mas o relator de ambos os textos, 
senador Jean Paul Prates (PT-RN), aceitou as solicitações de outros parlamentares e pediu que as 
propostas fossem retiradas de pauta. A previsão agora é que os projetos serão votados em 8 de março. 

Durante a sessão desta quarta-feira (23), os senadores debateram a proposta que força os estados a 
mudar o cálculo do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) incidente sobre gasolina, 
etanol, diesel e gás de cozinha, entre outros. Apesar do projeto já ter sido apreciado pelos deputados, se 
aprovado pelo Senado, o texto retornará à Câmara pois seu conteúdo foi alterado. 

Governadores dos estados, contrários à proposta, chegaram a ligar para alguns senadores para 
pressionar e inviabilizar a votação. O texto discutido nessa quarta(23) no Senado dá a a opção de adotar 
uma alíquota uniforme do ICMS, que valerá para todo o país. Desta forma, a tributação é feita conforme a 
quantidade, será calculada por um valor fixo, de reais por litro. Apesar de ser uma tarifa padrão, ela 
poderá variar de acordo com o produto. 

Há ainda uma outra opção, como cobrar o imposto sobre diesel e biodiesel considerando a média do 
preço pago pelo consumidor nos últimos cinco anos. Nesta modalidade, o percentual pode incidir sobre o 
valor da operação, do preço de mercado ou da importação – o que já é aplicado atualmente pelos 
governos estaduais, só que com um prazo diferente. 

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil 
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Pacote dos combustíveis no Senado é adiado para depois do 
carnaval 
por Felipe Dourado, de Brasília 

Mesmo com quatro horas de sessão deliberativa remota nesta quarta-feira (23), o plenário do 
Senado não chegou a um consenso em relação à votação dos projetos que propõem ações 
para reduzir o preço dos combustíveis e do gás de cozinha. O PLP 11/2020 e o PL 1472/2021 
estavam na pauta de hoje e já haviam sido adiados de semana passada para hoje, após 
reunião de seu relator, senador Jean Paul Prates (PT-RN) com os presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
  
De acordo com Pacheco, é preciso ter "clareza de que o projeto foi suficientemente discutido" 
e, por isso, a mesa da presidência decidiu pelo adiamento da votação para depois do Carnaval. 
"Se há necessidade de tempo para reflexão, daremos esse tempo, com o compromisso de, na 
próxima sessão do Senado, após o Carnaval, possamos nos pronunciar, o Senado da 
República. E que tenhamos uma conclusão", comentou. 
  
MUDANÇAS 
O primeiro projeto, PL 1472/2021, propõe alterar a Lei do Petróleo, estabelecendo uma política 
de preços dos derivados do petróleo especificamente para empresas distribuidoras e 
comercializadoras, além da criação de mecanismos para controlar as flutuações do preço do 
óleo no mercado internacional. 
  
"Quando o preço do petróleo disparar lá fora, o governo terá essa conta de compensação para 
proporcionar um preço mais ameno para o consumidor interno do que o preço lá de fora, que 
é afetado por guerras, atentados terroristas, eventos climáticos, entre outros", avalia o relator. 
  
De acordo com cálculos do senador petista, no caso de ser implementada com aporte de R$ 25 
bilhões em 2022, o preço da gasolina e do óleo diesel poderia cair até R$ 0,50 nas refinarias, e 
poderia resultar em até R$ 1,50 de redução nas bombas. O gás de cozinha deve cair entre R$ 
10 e R$ 15 para o consumidor final. 
  
Já o PLP 11/2020, que é um projeto de lei de conversão, muda as regras para cobrança do 
ICMS, transformando-a em monofásica, ou seja, sendo cobrada apenas uma vez na cadeia 
produtiva. Além disso, o projeto também cria um período de transição para a efetiva adoção da 
medida até 31 de dezembro desse ano. 
  
O relator argumenta que a tributação monofásica dos combustíveis é uma regra constitucional, 
e que estava pendente apenas de regulamentação por parte do Congresso. "A única restrição 
apresentada é um regime emergencial de fixação do valor de referência para tributação do 
diesel e biodiesel, como ferramenta de contenção da escalada inflacionária”, concluiu. 

 

https://www.bahianoticias.com.br/noticia/266404-pacote-dos-combustiveis-no-senado-e-adiado-para-depois-do-carnaval.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/266404-pacote-dos-combustiveis-no-senado-e-adiado-para-depois-do-carnaval.html


 

 

POLÍTICA 

Senadores adiam votação de projetos 
referentes a redução do preço de 
combustível 

 

Ao longo a sessão desta quarta-feira (23) os senadores debateram a proposta que força os 

estados a mudar o cálculo do ICMS 

Publicado em 23/02/2022, às 22h49    Marcelo Camargo/ Agência Brasil    
Redação 

1 

Os dois Projetos de Lei que discutem estratégias para reduzir o preço dos 
combustíveis tiveram a sua votação adiada nesta quarta-feira (23), pelos 
próprios senadores, que solicitaram ao relator dos textos, Jean Paul Prates 
(PT-RN), que adiasse as pautas. Agora a votação deve acontecer no próximo 
dia 8 de março. 

Ao longo da sessão, os senadores debateram a proposta que força os estados 
a mudar o cálculo do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) incidente sobre gasolina, etanol, diesel e gás de cozinha, entre outros. 
Se for aprovado no senado, esse projeto volta à Câmara Federal, pois 
houveram alterações. 
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Senado adia votação de pacote de 
projetos de combustíveis 
Projetos propõem alterar a forma de cobrança do ICMS pelos Estados e criar uma 
conta d estabilização de preços, mas enfrentam resistência; votação ficou para 8 
de março 

Daniel Weterman, O Estado de S.Paulo 

23 de fevereiro de 2022 | 20h55 

Atualizado 23 de fevereiro de 2022 | 22h02 

BRASÍLIA  - O Senado decidiu adiar a votação do pacote de projetos relacionados ao 

preço dos combustíveis. Não houve acordo para a aprovação das propostas. A votação 

ficou para o dia 8 de março. 

O pacote inclui mudanças na cobrança do Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS), proposta que enfrenta resistência dos 

governadores, e a criação de uma conta de estabilização de preços, medida rejeitada 

pela equipe econômica do governo do presidente Jair Bolsonaro. 

Parte dos senadores questionou a efetividade do projeto, pois, no fim das contas, a 

definição das alíquotas do ICMS caberá aos governadores. Além disso, houve falta de 

disposição para aprovar a redução de tributos federais sobre o diesel e o gás de 

cozinha, medida defendida pela equipe econômica de Bolsonaro. 

O projeto do ICMS altera o modelo de cobrança do imposto arrecadado pelos Estados. 

O texto estabelece que os Estados cobrem o ICMS com um valor percentual sobre o litro 

de combustível, e não mais sobre o preço final do produto. A proposta, no entanto, 

mantém a autonomia para cada Estado definir a alíquota.  

Governadores pressionam o Senado a enterrar a proposta. Nos bastidores, há quem 

diga que os projetos não serão aprovados, nem mesmo em março, sob a avaliação que 

os ruídos são maiores do que eventual benefício para os consumidores. 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/senado-federal
https://tudo-sobre.estadao.com.br/combustivel
https://tudo-sobre.estadao.com.br/icms-imposto-sobre-circulacao-de-mercadorias-e-prestacao-de-servicos
https://tudo-sobre.estadao.com.br/icms-imposto-sobre-circulacao-de-mercadorias-e-prestacao-de-servicos
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/oleo-diesel
https://tudo-sobre.estadao.com.br/gas-de-cozinha
https://tudo-sobre.estadao.com.br/gas-de-cozinha


Houve relatos de que chefes de Executivos estaduais procuraram os senadores durante 

a sessão pedindo o adiamento da votação. Os Estados apontam perda de arrecadação 

com a mudança proposta pelo projeto e não querem abrir mão de receitas com o ICMS. 

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), defendeu a aprovação da 

proposta. Ele argumentou que não é justo os Estados terem aumento de arrecadação 

com a alta atual do preço dos combustíveis e que o Senado precisa dar uma resposta à 

sociedade. 

"Não podemos nos render a pressões externas em razão daquilo que estamos 

estabelecendo hoje, que interessa ao consumidor brasileiro", disse o senador, 

afirmando que a proposta não "sacrifica" Estados. 

Relator defende manter a conta de estabilização no projeto 

O relator do pacote de projetos, o senador Jean Paul Prates (PT-RN), rebateu a equipe 

econômica do governo do presidente Jair Bolsonaro e defendeu a criação de uma conta 

de estabilização de preços, prevista em um dos textos. 

A proposta cria a chamada Conta de Estabilização de Preços dos Combustíveis (CEP-

Combustíveis), uma espécie de "colchão" para amenizar a alta nos preços dos 

combustíveis, afetados pelo câmbio e pelo valor do petróleo no mercado internacional. 

Dessa forma, quando o preço subir, o governo poderia colocar recursos na conta para a 

alta não chegar ao consumidor.  

O projeto autoriza o uso de dividendos pagos pela Petrobras à União e as receitas 

arrecadadas pelo governo federal com leilões do petróleo para abastecer a conta, além 

de superávit na arrecadação.  

Conforme o Broadcast/Estadão revelou, a conta de estabilização é “inefetiva e 

cara”, na visão de integrantes da equipe econômica. Para integrantes do 

Ministério da Economia, há dois problemas: primeiro, as fontes de arrecadação já estão 

comprometidas com outras despesa; segundo: um aporte esbarraria no teto de gastos, 

independentemente da arrecadação.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/rodrigo-pacheco
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,combustiveis-preco-conta-de-estabilizacao-senado-equipe-economica,70003988680
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,combustiveis-preco-conta-de-estabilizacao-senado-equipe-economica,70003988680


"Não esbarra no teto. E, se (as receitas) estão comprometidas, é problema dele. O que 

nós temos que fazer agora é acudir a população, que está pagando em dólar. Vê que o 

problema sempre volta ao mesmo: o governo se nega a resolver o problema dos 

combustíveis", disse Jean Paul em coletiva de imprensa no Senado.  

O relator calcula que a conta de compensação deverá ter R$ 25 bilhões em recursos até 

o fim deste ano. Para ele, um aporte federal seria a última opção para o governo, em 

caso de aumento de preços e de falta de outros recursos. Jean Paul argumenta que, 

nesse caso, o Executivo pode lançar mão de créditos extraordinários, que ficam fora do 

teto de gastos.  

De acordo com o relator, o Executivo pode usar a arrecadação para a conta de 

estabilização, deixando de gastar onde está aplicando agora. Trocar uma despesa de 

lugar não afetaria o teto. "Qualquer coisa que você disser aí é menos importante do que 

reduzir o preço do combustível e do gás de cozinha. Não tem justificativa, se vira, o fato 

é que a conta tem que ser parte desse pacote." 

 





 

 

 



 

 

 

 

























 

 

Desemprego cai para 11,1% em dezembro, 
mas renda do trabalho atinge mínima 
histórica 
Renda média do trabalho encolhe 10,7% em 1 ano, para R$ 2.447 – 
menor valor da série histórica do IBGE, iniciada em 2012. 
Desemprego ainda atinge 12 milhões de brasileiros. 

Por Darlan Alvarenga, G1 

24/02/2022 09h00  Atualizado há um minuto 
 
A taxa de desemprego no Brasil recuou para 11,1% no trimestre encerrado 
em dezembro, mas a falta de trabalho ainda atinge 12 milhões de brasileiros, 
informou nesta quinta-feira (24) o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Trata-se do menor índice desde o 4º trimestre de 2019, 
quando também ficou em 11,1%. 
 
Já a taxa média de 2021 foi de 13,2%, o que indica uma tendência de 
recuperação frente à de 2020 (13,8%). Mesmo recuando, foi a segunda 
maior da série histórica da pesquisa, iniciada em 2012. 
"Embora o cenário tenha melhorado em 2021, o patamar pré-Covid ainda 
não foi recuperado", destacou o IBGE. 
 
Apesar dos indícios de melhora no mercado de trabalho, o rendimento dos 
trabalhadores encerram 2021 no menor nível da série histórica do IBGE, 
situação que é agravada pelo cenário de inflação persistente, acima de dois 

dígitos. 
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Evolução da taxa de desemprego — Foto: Economia g1 

Os dados fazem parte da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad). No levantamento anterior, referente ao trimestre encerrado 
em novembro, a taxa de desemprego estava em 11,6%, atingindo 12,4 milhões 

de pessoas. 
“É um ano de recuperação para alguns indicadores, mas não é o ano de 
superação das perdas, até porque a pandemia não acabou, e seus impactos, 
ainda em curso, afetam diversas atividades econômicas e o rendimento do 
trabalhador. Há um processo de recuperação, mas ainda estamos distantes 
dos patamares de antes da pandemia”, destacou a coordenadora de 
Trabalho e Rendimento do IBGE, Adriana Beringuy. 
 
O resultado veio um pouco melhor que o esperado. A mediana das previsões 
em pesquisa do Valor Data era de que a taxa ficaria em 11,2%. O intervalo 
das projeções era 11,1% a 11,7%. 



 

Evolução do número de desempregados — Foto: Economia g1 

Ocupação cresce, mas renda segue encolhendo 
A população ocupada cresceu 3% frente aos três meses anteriores, para 
95,7 milhões de pessoas. Na comparação com o mesmo trimestre de 2020, 
a alta foi de 9,8% (8,5 milhões a mais de pessoas). Com o crescimento, o 
nível de ocupação chegou a 55,6%. 
 
Apesar da queda do desemprego, o rendimento real habitual caiu 3,6% 
frente ao trimestre anterior e 10,7% em relação a igual trimestre de 2020, 
para R$ 2.447 – o menor rendimento da série histórica do IBGE. A média 
anual foi de R$ 2.587, queda de 7% para 2020 (ou, menos R$ 195). 
 
Ou seja, há mais brasileiros trabalhando no país, mas com rendimentos cada 
vez menores e abaixo dos registrados antes mesmo da pandemia. 
Já a massa de todos os rendimentos do trabalho ficou estável no 4º 
trimestre, mas caiu 2,4% (menos R$ 5,6 bilhões) na média anual, na 
comparação com 2020. Ou seja, as famílias brasileiras ainda não 
recuperaram o seu poder de compra. 
 



“Muitas pessoas ao longo dos dois anos perderam suas ocupações e várias 
delas interromperam a busca por trabalho no início de 2020 por causa da 
pandemia. Depois houve uma retomada dessa busca, ainda que o panorama 
econômico estivesse bastante desfavorável, ou seja, não havia uma resposta 
elevada na geração de ocupação. Em 2021, com o avanço da vacinação e a 
melhora no cenário, houve crescimento do número de trabalhadores, mas 
ainda persiste um elevado contingente de pessoas em busca de ocupação”, 
avaliou a coordenadora da pesquisa. 
 
Outros destaques da pesquisa 

• Na média anual, o número de desempregados totalizou 13,9 milhões, 
contra 13,8 milhões de pessoas em 2020 

• As maiores taxas de desemprego no 4º trimestre foram as do AP 
(17,5%), BA (17,3%), PE (17,1%) e as menores, de SC (4,3%), MT (5,9%) e 
MS (6,4%) 

• Os trabalhadores com carteira assinada cresceram 2,6% em 2021, 
enquanto os que não tinham carteira aumentaram bem mais, 11,1% 

• Número de trabalhadores por conta própria saltou 11,1% na média 
anual e chegou a 24,9 milhões (2,5 milhões de pessoas a mais) 

• A taxa de informalidade subiu para 40,7% no 4º trimestre. A 
média anual passou de 38,3% em 2020 para 40,1% em 2021 

• População subutilizada diminui 1,2% frente a 2020, para 31,3 milhões 
de pessoas. 

• População desalentada caiu de 5,5 milhões em 2020 (recorde da série) 
para 5,3 milhões de pessoas em 2021 

• Aumento da ocupação foi puxado pela construção (13,8%), que ocupou 
845 mil pessoas a mais no ano 

• Número de trabalhadores domésticos aumentou 6,6% contra 2020, 
alcançando 5,2 milhões de pessoas 

• A taxa de desemprego foi de 9% para os homens e 13,9% para as 
mulheres no 4° trimestre; na análise por cor ou raça ficou abaixo da média 
nacional para os brancos (9%) e acima para os pretos (13,6%) e pardos 
(12,6%). 

• Desemprego é mais alto na faixa etária de 25 a 39 anos (35,2%) e de 
18 a 24 anos (30,8%) 

 


